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a) Cartas, bilhetes 
!ror., amostras, encoro. 

Pelotas 
PARA 

Porto Alegre 
lonanopolis 
• 

Santos  

Rio 

Natal 1 Recife Bahia Carravelast Victoria I Rio Santos FlorianodPor to Algr. 

5 gr. ou frc. 
50 

Victoria 
Ca ra renas 
Bahia 

I 

5 grou frc: 5 gr. ou frc. 5 gr. ou rc. 5 g-. ou frc, 5 gr. ou frc, 5 gn ou frc. 
5G 59 50 50 50 

'1$000 1 1$000 1 . 1$000 I $750 $750 $750  $750 $500
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1$000. 1 $750 $750 I $750 I $750 $500 . $500 • $350 

$750 I. $750 F $750-1 $750 I $500 $500 j $350 • -- 
$750 $750. $750 I * $500 1 $500 0500 , .  - -.--- -- $350 1 

$750 I ---$750 
, $750 j $500 f $500 1 $500 1 .__ j $350 1 $500 

5 gr. ou frc. 
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$750 
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Recife  
Natal  

$350 I $350 • 

$350 I 

— 1  $350 l • 

$500 I $500 .$350 1, — 1 $500 
— 4 -. $350 I $500  $300 $750 
$350 I $500 I $50Õ --. $750 $750 
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$500 l $500 

5 gr. ou frc. 
50 -

$500 

$350 

$350 

.• $500 

.$500 
$730 
$750 

$750 

$750 

1$000 

IMPRESSOS, AMOSTRAS, etc. --- Pagarão as mesmas taxas, por 5t, grammas ou fracção 

1 2 1 De qualquer parte do Territorio Nacional 
para Argentina e Uruguay 

5 gr. ou frc. 
50 

$350 

$350 

-$500 

I

$750 
$750 

1$000 

Pelotas . 

5 gr. ou frc. 
50 1 

$350

$500 

$500 
$750 
$750 
$750 

1$000 

1$000 
10000 

15000. 

1$000 

• Pagarão as correspondencias ordinarias, pelo transporte aereo a. 
44 taxa uniforme de 1,53'000 por 5 grammas ou fracção 

3  1 De qualquer parte do Territorio Nacional 
  para a Europa 

• 

j Pagarão as correspondencias ordinarias, pelo transporte aereo a 
taxa uniforme de 2$500 por 5 grammas ou fracção. 

Alem das taxas da tabella annexa, paga a correspondeucia a taxa postal simples em vigor. 
Informações: — AVENIDA RIO BRANCO N. 5o — TELE PI-P. NORTE 74o6 
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D. V1 AL 
—"lias de extrenuameute de 
fender a causa de Deus e na-
da omittir que possa dizer res-
peito á salvação do. rebanho a 
ti confiado." 

• Pio XI 

Quando algum dia se escrever a his-: 
-torna religiosa do Brasil, muita gente 
,..se tomará de espanto ao verificar que,• 
em nenhum outro dominio da vida na-
cional, existe uma tão copiosa suecas-

, ão de factos e figuras, sobre os quaes 
.ã nação possa melhor edificar o seu or-
gulho, proclamar as 'virtudes da sua ra-

. ,ta e fundar a esperança dos seus desti-
1108. 

Essa historia será, além dissd, um mo-
numento erguido em preito de justiça 

memoria dos ,que, obscuros e húmil-
-des, entre seffrimentos sem conta e os 
mais dolorosos ultragés, foram os ver-

•dadeiros constj:uctores da nossa nado= 
validade, embora tivessem como Mne-

--(bato - escopo ganhar as almas para o 
Reino -de Christo.

E, como 'brasileiros e christãos maior 
será o nosso desvanecimento quando .afi-

, nal. soubermos todos destacar dantre 
essa legião de bravos que a historia er-
guerá das campas silenciosas, a figura 
Soberana e dominadora de, um simples 
religioso, de D. Frei Vital Maria Gon-
Oves de Oliveira, capuchinho, Bispo-
murtyr, Bispo confessor da fé, Bispo 
ele Olinda sob os Pontificados de Pio 
lX e Leão XIII. 

Possint, o genio incomparavel da ora-
tgria sagrada de - França, no século 
XVII, ao traçar o panegyrico de Louis 
de Bourbon, principe de Condé, con-
feasava desolado: "Nós, fracos orado-

res, nada nodernos diante da gloria das 
almas extraordinarias" e lembrava, a 
seguir, a palavra dos Proverbios: 
as acções os podem devidamente cele-
brar." 

Assim, pois, o que nem os primores 
do verha affeito aos mais arrojados suar-, 
tos da eloquencia põderão conseguir, 
'conseguil-o-á, no emtauto, a fiel- e de,s-
ataviada, narração dos factos; isto bas-
tará para que resa.lte em todo o seu 
fascinante esplendor, a historia de urna 
grande vida.. 

Com essa convicção é que nos anima-
1110s- £1 apresentar aqui um esboço da 
historia d D. Vital, nosso patrono. • 
`Não houve, jániais, vida mais alta e 

mais nobre do que a sua, nem outra 
existe mais cheia de ensinamentos para 
os nossos dias e de conforte para as 
nossas almas, para as almas de todos 
aquelles que ainda se conservam fieis 
ao seu pensamento de restaurar o amor 
de Jesus Chriato em nossos corações 
tão, incertos e dolorosos, e em nossa vi-
da publica, tão incoherente e cheia de 
iniqUidades. `• 

Queremos, deste -Modo, commemorar 
o meio centenario do seu fallecimento, 
cecorrid.o a 4 de julho de 1878, no con-
vento de sua Ordem em Paris, ao tem-
po em que endereçamos a Deus nossas 
fervorosas preces, para que a Santa 
Egreja premeie os seus trabalhos e sof-
frimentos, elevaiv,h) ás honras do altar 
o grande Bispo brasileiro. 

DADOS BIOGRAPHICOS 

D. Frei Vital oir Antonio Gonçalves 
de Oliveira, s'egriudo o seu nome de fa-
milia, nasceu 'em 27 de Novembro de 
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1844, na localidade chamada Pedra de 
Fogo, na então provincia cla Parahvba. 

Iniciou seus estudos no Collegio Dio-
cesano do Recife onde se manifestou 
sua vocação para o estado sacerdotal. 

Seguro de ter encontrado o caminho 
do seu destino; entregou-se-lhe com ab-
soluta confiança. Assim é que a 16 de 
Dezembro de 1860. recebia a tonsura e 
iniciava os estudos de Theologia no se-
minario de Olinda.' • 

Dois anhos depois solicitava dos Pa-
dres Capuchinhos do Recife, admissão 
na sua Ordem, os quaes, não o podendo 
receber, aconselharam-no a procurar o 
geral dos Ga puchinhos francezes em 
Paris,

Nesse mesmo' anno segue D. Vital 
para a França é matricula-se no semi-
nario de Saint Sulpice, onde termina a 
sua educação ecclesiastica, finda a qual, 
após vencer mil obstaculos.consegué ser 
admittido no noviciado• dos Capuchi-
nhos ein Vorsailles, ordenando-se 'ená 
2 de Agosto de 1868 em Toulouse. 

Tres mezes depois o novo Capuçhi-
nho embarcava para o Brasil, em virt-ti 
de do seu precario estado de Sande, vin-
do ensinar Philosophia no seminario de 
8. Paulo. 

Ahi, aos 26 amíos de idade, o sur-
prehende a nomeação para. Bispo de. 
Olinda, diocese então • vaga pela morte 
cio seu pastor. 

Envolvido nos ardentes acontecimen-
tos, que deram uma grande projecção 
á sua figura, D. Vital, tendo regressado 
depois a Europa, ahi .fallece em 4 de 
Julho de 1878, no convento da sua Or-
dem em Paris. • 

O CARACTER DE D. VITAL • 

No lar, no collegio, no. seminario, em 
todaa sua vida de créança e de adoles-
cente, segundo o testemunho dos que o 
conheceram nessa phase. de sua exis-
tenciá, D. Vital se affirmou sempre 
por uma particular docilidade de ma-
neiras, por urna edificante humildade 
para com os collegas e superiores, e, ao 
memio tempo, por unia rara solicitude 
no cumprimento dos seus deveres e uma 
fi.rmesa inabalavel em suas resoluções. 

Sua, mãe verificando no filho essa 

amalgvna de sentimentos que ap-L 
parentémente se contradizem, o chama-
va ainda na verdura dos amis, de - ho-
mem de espanto". E um dos seus mes-
tres frahcezes e igualmente seu clive—. 
etor espiritual, o Padre Apollinaire, es-. 
ereveu, após sua morte, estas palavras; . 
perfeitamente reveladoras da sua ori-
ginal organização espiritual: 

"Tive o consolo de ir até o fundo 
da sua consciencia e de ler claramente--
em su'alma. Nunca lhe notei a mais 
leve perturbação. E sua serenidade =-
parecia tanto mais de admirar quanto-
eu o sabia extremamente sensivel. 

" A f onte porém da sua imperturbaver: 
tranquillidade eu a. via em uma virtu- - 
de e urna intelligencia tão elevadas, pic-
o embate de todas as faltas ou miserias 
de que era victima ou testemunha, evi--.
dentemente não passava, aos seus 
de combates de formigas. 

Este jovem de apparéncia tão fran-
zina e lastimavel, era comtudo superior-
a todos os homens que o cercavam e a 
todos os acontecimentos que o attingi-
am." 

De todos os informes do seu tempo -
e das pessoas que com elle conviveram. . . 
até o momento em que a sua figura se-
destaca no scenario publico, .se conclue.-
que D. Vital era urna natureza affecti-
va mas governada pela reflexão. Não-
se lhe conhecem, nesse passado, tendeu-
cias para a impulsividade nem para a • 
cega obstinação. Era pitudente e por 
que prudente, firme nos seus actos.

SUA RECUSA A' DIGNIDADE

EPISCOPAL 

Tendo abraçado a. vida monastica por-
yocação e tendo obtido essa graça á. 
custa de esforços sobrehumanos, D. Vi-
tal sentira completar-se a sua 
cinde no dia em que se confirmou a sua 
definitiva incorporação á Ordem Sera--
phica. 

Sua nomeação para Bispo causou-lhe„, 
por isso, uma grande surpresa e uma 
profunda desolação. • 

Ao ter a noticia dessa nomeação elle, 
sem perda de tempo, escreve uma carta-, . 
afflicta ao Ministro do Imperio, o Con-
selheiro João Alfredo, pedindo-lhe in-
terced esse junto ao Imperador para 
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- que seja reconsiderado o acto allegando 
mo tiros de molestia, falta de preparo 

vara tão elevada situação e, por fim, 
sua pouca idade. 

O Ministro refuta essas allegações e 
dá por definitiva a. sua elevação á di-
gnidade episcopal. 

D. Vital appella para o seu Supe-
rior em S. Paulo no sentido de que re-
force o seu acto de recusa. Este, ao 

•tontrario disto, o obriga a acceitar 
cargo sob obediencia. 

Com sua licença appella ainda para 
o Geral da Provinda em Pariz e, ao 
,mesmo tempo, para. o Santo Padre, com 
--o mesmo objectivo. 

Aquelle mantem a decisão da Supe-
rior de S. Paulo ç o Santo Padre, que 
,era então Pio IX, responde-lhe do se-

.--guinte 'modo : 

"Os sentimentos manifestados em 
- tua carta, amado Filho, firmemente 'nos 
-'TerSuadem, que, se bem não tenhas ain-
da idade madura para o gravissimo car-

_ go episcopal, és a. elle realmente cha-
' mado por Deus. O conceito humilde 
-que de ti formas, o medo do formidavel 
Imus, o cuidado em declinar dé ti a di-
gnidade offerecida, e ao mesmo tempo 

plena conformidade ás disposições do 
-acto, assim como attestam idonea dis-
posição de tua alma para assumir ta-
manho officio, assim promettem que te 
Irão de alcançar largamente os auxilios 
elo Cela—, A declaração que fazes de teu 

Affecto e obediencia para com a Igreja 
• o esta Sé APostolica, da -magna que 

: tem sentido pela nefasta guerra que 
lhes é feita, do proposito de cada vez 
-mais estreitamente adherir a uma e ou-
'ira., e de, por uma e outra combater com 
urdor, mostram que-tu, confirmado com -

. a superna virtude, has doestretzttamen-
-te defender a causa de Deus, e nada 
innittir que possa dizer respeito á sal-
vação e proveito do rebanho a ti con-
fiado." 

E termina prodigalizando-lhe algu-
mas palavras de animação e enviando-

- lhe a &unam Apostolica. 

D. Vital submette-se e aceeita por 
. •11m, a nomeação. 

OS 'PRODROMOS DA LUTA 
RELIGIOSA 

Feito Bispo, a mal de seu grado, D. 
Vital, depois de sagrado em S. Paulo, 
seguiu para Pernambuco onde foi re-
cebido triumphalmente. Segundo as 
chronicas do tempo, não havia mamo-
ria de uma festa igual naquella pro-
vineia, taes foram a sua imponencia, 
animação e brilhantismo. 

Assumindo porém o governo da sua 
diocese verificou logo D. Vital a exa-
ctidão das informações que lhe haviam 
dado, relativamente á situação lastima-
va' em que se achavam ali as principaes 
irmandades, isto, é, completamente en-
tregues a maçons. E peior ainda : uma 
grande parte do Clero secular se acha-
va tambem filiada á seita condemnada. 

D. Vital -se propoz, então, remediar 
a situação, depois do seu 4° mez de epis-
copado. Muniu-se de farta documenta-
ção referente aos fins da Maçona-
ria em relação á Egreja e notadamente 
dos actos pontificios condemnando essa 
sia secular inimiga e primeiro con-
vocou os. padres maçons a uma re-
união em seu palacio. 

Ahi, com paternal solicitude expoz a 
secular questão, tendo o consol o de re-
ceber de todos, á excepção apenas de 2, 
a abjuração da malsinada seita. 

O mesmo procedimento usou D. Vital 
em relação, aos leigos, obtendo tambem 
-um grande successo. - 
Aqui, porém, o terreno era mais dif-

ficil, pois se verificou que os mais po-
derosos, os que verdadeiramente dis-
punham dos destinos das irmandades, 
permaneceram recalcitrantes. 
- D. Vital nada conseguindo delles 
por meios suasorios, recorreu ás penas 
canonicas e interdictou. as irmandades, 
egrejas e eapellas qua*se achavam sob 
o jugo dos rebellados. 

O APPELLO A' COROA 

Impedidas de funecionar nos actos -
religiosos, as irmandades revoltadas re-: 
-correram ao Governo Imperial, sob a 
allegação de se acharem soffrendo coac-, 
Cão e violencio. 
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Acceito o recurso, ordenou o ' "Alnis"-
tro do Imperio a D. Vital, que levan-
tasse os interdictos no praso de 15 dias. 

D. Vital se recusou a tomar conhe-
cimento dessa ordem, mantendo portan-
to o seu acto.

Em vista disto foi pelo Procurador 
Corôa ordenado se fizesse a denun-

cia do Bispo e determinada a sua pri-.
são. Trazido ás barras do Supremo Tri-
btuiai de Justiça foi elle condemnado 
a 4 annos de prisão com trabalhos for 
çados, pena que foi immediataMente 
commutada pelo Imperador, para pri-
são em praça de guerra. • " - 

D. Vital, foi então recolhido á Ur-
taleza de S. João, em precario estado 
de conservação, onde permaneceu du-
rante um anno -e meio, sendo por fim 
amnistiadO. 

OS FUNDAMENTOS DO PRO-; 
CESSO - 

O Governo Imperial acceitou o. recur-
so das irmandades interdietas sob o 
fundamento de que sendo ellas organi:. 
zaçães mixtas, de piedade, e. caridade, 
cahiam por igual, tanto sob a alçada do 
poder espiritual cinanto do temporal. 
Isto concebido, não podia o poder espi-
ritual, em• caso grave, agir sobre ellas, 
sem audiencia e assentimento do outro 
poder. . , • . 

E ainda pelo presupposto de que exi-
gindo a Constituição do Imperio o. pla-
ca do Governo paia que as Bulias Pon-
tificias tivessem valimento no Brasil, 
e sendo as Bulias que condeirmavanra 
Maçonaria, daquellas que não haviam 
sido apresentadas para receber essa for-
malidade legal, os BispoS nãO poderiam 
portanto invocai-a em acto algum do 
seu miiiisterio, como invocavam no caso 
das irmandades.

O libello da promotoria accusa o Bis-
po de desobedieneia ao Governo e de 
ter posto obstaculo a que "tivesse o de-. 
vido effeito a ordem do Poder Executi 
vo" relativamente á suspensão dos in-
terdictos., 

RESPOSTA DA DEFESA 

A' primeira arguição responde a de-
fesa que si é certo que as irmandades. 

'eram organizações mixtas, era igual-
mente certo que cada um dos poderes 
tinha em relação a .ellas, .attribuições, 
perfeitamente definidas. Sendo assim, 
do mesmo modo que não se concebia a.. 
ingerencia do poder espiritual quando.,
as irmandades incorressem, por delido, 
civil, em penalidades temporaes, 
bem não se justificava a interferencia. 
da autoridade civil em actos de nature-
za puramente ecclesiastica, como era o 
caso. em lide, porquanto os interdictos 
haviam sido lançados exclusivamente-
sobre a acção estrictamOte religiosa. 
d'aquiellas corporações. . •". • • 

E tanto isto era verdadeiro que (Alas. 
poderiam se reunir, continuar. a admi-
nistrar seus bens e proseguir a sua mis-
sãc meramente caritativa, beneficente, 
social. .' - 

A.' segunda arguição responde que o• 
"placet" era pedido somente para que-
as Bulias se incorporassem á legislação 

- do Imperio -podessem os Bispos. re-
quisitar os prestimos do Governo para . 
lhes dar plena execução. • 

Não pretendendo os Bispos solicitar 
o apoio da força para agir contra os. 
maçons, o "placet" perdia no caso a 
sua razão de-ser. 

De outro modo seria sugeitar as de-
cisões dos POntifices á sabedoria dos. • 
Governos, isto é, transferir-lhes as pre--
rogativas do doutorado e da infallibi-
lidade que foram conferidas á Santa. 
Egreja por seu divino- fundador. 

A' terceira arguição .responde- que' 
não ha desobediencia quando: se 'trata 
de resistencia a uma ordem - improce-
dente ou illegal. - 

De facto, tendo sido os interdictos 
lançados apenas sobre a parte das ir-
mandades que escapa á jurisdição civil, 
a intervenção - do Estado; no caso, era 
sem contestação possivel, uni acto de' 
usurpação e tyrannia. 

A' qinirta "arguição responde •que 
sendo a. resistencia opposta pelo Bispo, 
de caracter passivo, não poderia, por 

• isso, em bôa razão, ser a causa activa da 
falta de effeitos relativamente á; ordem,
do Governo para que fossem levantados 

interdictos.• O insuccesso, no- caso, 
não era devido sinão .á falta 'de meios 
em que elle se encontrou para dar exe-

- 
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,sução á sua ordem. 
meios era urna prova 

,que o Governo estava 
alheia. .. 

E es, a falta de-
iusophismavel de 
agindo em alçada 

ARGUIÇÕES DA DEFESA 

A defesa provou ainda que o Gover-
no se desmandava em violencias
' a) dando Provimento ao recurso das 
irmandades, sem competencia para o 
fazer; 

b) dandó ordem á autoridade eccle-
•-siastica em materia em que era a mes-
ma soberana ; 

e) fingindo desconhecer que o appel-
Ao em casos desta natureza só podia ser 
para o Metropolita ou para a Santa Sé; 

d) ordenando o processo sem forma 
legal visto ser a Constituição do Im-
pério omissa quanto aos preceitos a se-
guir para o julgamento dos dignatarios 

-do Eg;reja; nem havia nenhum acto le-
gislati-vo posterior corrigindo essa orriis-
,são; 

e) desprezando elementos substanci-
-,aes na formação do processo, dado que 
fosse possivel acceiMr a hypothese da 
anã legitimidade, o que só por si basta-
va para o invalidar; 

-e) apoiando uma aceusação formula-
,da no dominio do vago, dó incoherente 
, e das analogias forçadas, em virtude de 
não ter podido- a promotoria publica ca-
racterizar o delicto do prelado, segundo 

---a..legislação„penal vigente; 
g) submettendo o Bispo a um Tri-

buna]. incompetente, quer perante os 
dispositivos expressos do Direito Cano-
mico, quer, perante a letra e o espirito 
da Carta Politica do imperio. 

A OBSTINAÇÃO DO GOVERNO 

• Tendo persistido o Governo no seu 
intento de levar á prisão o Bispo de 
Olinda, vê-se que a elle não interessava 

-apurar e punir um crime, porém casti-
gar, ;insta ou injustamente, um princi-
pe de Egreja, por motivos inconfessa-
veis. 

)ina,o, vejamos. 

Examinadas serenamente todas as se-

cusações de que se tornou éco a promo-
toria publica, verifica-se que unia ape-
nas se presta a uni simulacro de puni-
ção legal: a supposta desobedieneia do 
Bispo a uma ordem do Governo. 

E tanto assim é que o Ministro da 
imperio. ao ordenar o processo do D. 
Maeedo Costa, Bispo de Grão-Pará. que 
procedera na questão das irmandades 
de maneira identica á de D. Vital, só 
a• -esse crime-se refere. 

N.ão importa que a promotoria publi-
ca se desvelasse nos enxertos de deli-

.etos, quando offereceu denuncia águo:l-
ie eminente prelado. Não se podia im-
pedir qu3 esse funceionario quizesse 
dar ardias do seu zello aos patrões do 
momento. . . 

O certo é que o Governo terminou 
não . vendo n.a attitude dos Bispos si-
não o seu acto de desobediencia ao po-
der civil. • 

Acontece porém que o artigo do Co-
digo .Penal que compendiava o delicto, 
era o 20: Mas esse artigo indicava ape-
nas como penalidade, 6 dias a 2 meman 
de prisão, facultando ainda ao réo de-
fender-se solto. A accusação, teve or-
dem, no emtanto, de agravar o delido 
para o artigo 96, que exigia,- de 2 a 6 
atines; sobre o pretexto de ter o Bispo 
obstado o effeito das ordens do Gover-
no. 

E sabido que o Bispo resiStiu•passi-, 
vamentet sabido ainda que obstar os ef-
feitos da ordem do Governo, seria im-
pedir, pela força ou por qualquer ou-
tro meio de coacção, as autoridades de-
signadas pelo mesmo Governo para exe-
cu.ar a ordem que não fara obedecida, 
reáltam a impro.cedencia e a iniquida-
de da imputação. 

Mesmo porque saltava aos olhos que, 
si as autoridades civis a quem fôra da-
da semelhante ineximbeneia nada con-
seguiram, foi simplesmente porque o 
Clero se negou a desrespeitar as orde-
nações da Egreja, e os magistrados ci-
vis não podiam substituir os padres nos 
actos çto culto religioso: 

11. attitude pois, cio Governo, signifi-
cava uur acto de reprovavel obstinação, 
dando a entender que obedecia a influ-
encias muito ped,crosas, a tal ponto que 
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não se temia de sacrificar assim escan-
dalosamente, nesse caso, a mais elemen-
tar _noção de pundonor. 

OS COMPROMISSOS DO GOVERNO 

A questão que estava em fóco era 
urna questão fundamentalmente reli-
giosa. 

Não ignoramos (lhe um dos mais gros-
seiros sophismas do Governo, .no caso, 
era 'precisamente a insistencia em fazer 
crer que se tratava de uma questão me-
ramente 

Si contudo, por palavras elle fazia 
tal affirmação, com os actos se contra-
dizia, dado que para dirimir a. questão 
fez um appello ao Papa, enviando a 
famosa embaixada Penêdo á Santa Sé. 

Não poderia haver maior disparate, 
mais ridiculo contrasenso do que pedir 
a mediação da suprema autoridade re-
ligiosa para solucionar um mero inci-
dente de tpolitica domestica! 

Este simples facto demonstra á evi-
dencia que .o proprio Governo tinha a 
eonsciencia de que estava a braços cole 
uma questão religiosa. 

Assim sendo, dada a situação parti-
cular do Chefe do Governo e de algung 
membros do Ministério em relação á 
seita que provocou a questão, a Maço-
naria, urna attitude mais prinletite 
fôra de esperar de homens taes. 

E' sabido que o Sr. Viseonde do Rio 
Branco, chefe do Governo, exercia jus-
tamente nessa época, o cargo de Grão 
Mestre de um dos grandes orientes do 
Rio. Maçon como elle era o Sr. Viscon-
de do Caravelas, Ministro de Estran-
geiros. Em stinuna, quasi todo o Gal,;i-
nete,se compunha de maçons. 

Deste modo, mais do que nenhum 
outro; esse Ministerio estava no dever 
moral de proceder na qui-estão com ab-
soluta cautela, não avançando um pas-
so que podesse ser suspeitado como um 
acto _de parcialidade em favor dos seus 
irmãos de "officina". ' • 

Além disso, concorria urna outra cir-
cumstancia digna de nota, que ainda 
mais obrigava o Governo a tomar pos-
tura menos intollerante : pouco antes 
de surgir a questão de Olinda, occorre-
ra. no Rio, um incidente de que resul-

tara uma manifestação conectiva da 
Maçonaria e urna campanha intensa de 
imprensa, contra a Egreja, planejada e-
aliMentada pelas "lojas". Este 
dente foi a suspensão de ordens do Pa-
dre Almeida Martins, que pronunciara 
um discurso em uma festividade maço-
nica e publicara na imprensa o dito dis-
curso. 
Taes circunstancias pois, que aggravk. 

vara em muito as responsabilidades do Go:-
vem() Imperial em face a um incidente 
religioso, deviam influir no animo de. 
Gabinete no sentido de obstar qualquer 
intervenção sua, menos conciliadora, - 
em assumptos referentes á Fé Catho-
lica. 

Si em vez disto, porém, tal - come 
aconteceu, o Governo Imperial prefe-
riu enVeredar pelo caminho cio dispo-
tismo, fazendo-se algoz e perseguidor 
dos que pela funeção mesma do seu_ 
magisterio eram obrigados á defeza da 
Fé, a conclusão unica que se pôde tirar-
é que elle se achava preso a compro-: 
misses de partido, de corrilho, cujos 
teresses se sentia na obrigação de atten, 
der, quaesquer que fossem os sacrificios-
exigidos, ainda mesmo os da propria. 
compostura, os da propria dignidade.-

A IMPRUDENCIA. DE D. VITAL 

Necessitado de - cavar o desprestigio 
do Bispo recalcitrante, no seio geral-
mente incauto da opinião publica, a 
Governo tentou, de varios modos-, com-
prometter-lhe a reputação. O seu ca-
racter traçado, por exemplo, pelo Ba-
rão de Penêdo, o chefe da mallooTada 
missão a. Roma, é tudo quanto ha de-
mais inveridico e de mais perfido. 

Contudo, a tecla que mais insistente-:-
mente feria o meio official, era a da - 
imprudencia, interessado em que D. Vi-
tal fosse tido como um "testa calda'', 
um impulsivo, um homem sem .o habito,- 
da reflexão. 

Já vimos pelo testemunho que rtm 
foi dado, exactamente pelos que melhor 
e conheceram, que o BiSpo Martyr era • 
um temperamento em inteira opposigão 
ao dessa caricatura que a versão offi-
eia! impunha. D. Vital era precisa-
mente o homem sereno, "superior ato= 
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atos os acontecimentos", julgando tudo 
de cima, do alto, sem se apaixonar ja-
mais pelos episodios das lutas huma-
nas,. dos "combates de formiga". 

Estava longe de ser um provocador. 
Menos ainda um aventureiro que cor-

-resse atraz da luta. Simplesmente não 
-era •um _homem capaz de recuar. num 
:eaminho, quaesquer que fossem os pe-
rigos; Si a consciencia lhe ditava o de-
Ver de preseguir. De D. Vital, pois, o 

,apue se póde dizer sem faltar á verda-
-de é que elle não tinha mêdo da luta. 

Não era, decerto, um "valiente". 
Mas, ainda menos um poltrão. 

Não obstante, si é facto que houves-
:sem- sido frustadas todas as tentativas 
pára deprimir a figura de D. Vital, 

--somos forçados a confessar que uma 
-produziu effeito: essa de apresenta)-o 

-corno imprudente. 
Ainda hoje não são poucos, até mes-

mo entre catholicos, os que repetem que 
--e Bispo de Olinda provocou a famosa 
-questão religiosa por falta do necessa-

-rio espirito de ponderação. Isto nos 
leva a •recordar aqui, detalhes do ver-

-gonhoso episcdio, de que ha em nossos 
teMpos muito fraca,memoria. 

..AS PRIMEIRAS MEDIDAS 

Vejamos primeiro o ambiente que en-
-centrou em Recife, o grande Bispo de 
- tão gloriosa memoria. 

Já dissemos que D. Vital foi reeetii-
-do delirantemente na sua cidade epi:2 
•eopal. Mas o seu triumpho foi de curta 
•-duração. A imprensa maçonica, som 
justificativa em nenhum acto do Divo, 
iniciou uma violenta campanha contra 
ellc, campanha que dentro em iiouct, 

:eom igual violericia, se generalisca 
propria Egreja e aos seus dogmas. 

Não tendo surtido o • effeito que de 
- tal -campanha os maçons esperavam, 
- dada a impassibilidade do Bispo, ma-
- chinaram elles, urna provoéação mais 
-directa. EStando proximo o dia de São 
Pedro, um• desses jornaes a soldo das 
"lojas" annunciou que nesse dia seria 

—celebrada Missa Solemne, na Egreja de 
S. Pedro, para festejar o anniversario 
de uma loja maçonica. 

D. Vital tendo conhecimento do fa-
cto, emir circular reservada, prohibiu -
terminantemente o Clero de funeeionar 
ou tentar 'parte em qualquer manifes-
tação relacionada com a 'Maçonaria. E 
a Missa não foi celebrada.

Irritados com este insuccesso, os ma-
çons redobraram de injuria nos seus • 
jornaes. 

D. Vital não deu attenção. 
Durava já 4 mezes a envenenada e 

torpe enxurrada dos orgãos maçonicos 
e D. Vital continuava apparentemente 
inerte.. 

Alguns catholicos começaram a mos-
trar impaciencia. E- houve quem ao-
cusasse o Bispo de covardia. 

Certo dia, porém, occorre um facto 
da" maior gravidade, que obrigou D. 
Vital a sahir -da sua attitude de reser-
va: A "Verdade", um dos orgãos ma-
çonicos do Recife, iniciara uma série de 
artigos infames, sacrilegos, sobre a Eu-
charistia e a Immaculada Conceição de 
Nossa Senhora. 

Estes artigos causaram unia selim--
cão extraordinaria. D. Vital entrou 
então, a desenvolver actividade. Pro-
moveu uma solemnidade de repatação 
á Virgem pelos aggravos. soffridos, fa-
lando nesse momento, pela pri meira 
vez, em. uma festividade publica. 

Sua oração foi vibrante. Quanto 
havia em sua alma; de affecto á Rainha 
dos- Céos e de indignação pelas offensas 
que lhe foram feitas, desabafOu diante 
do seu povo em surtos de eloquencia 
que empolgaram a multidão. . 

Todavia obsteve-se de qualquer ma-
nifeStação. de hostilidade aos seus ini; 
migos e inimigos- de Jesus Christo. 

A iMprensa maçonica ainda uma vez 
vencida, mais se enfureceu e, perdendo 
todo o respeito ás suas proprias con-
venieneias, declarou que o Clero, o 
bido e as irmandades estavam cheios 
de maçons. E. a seguir publicou os no-
mes dos sacerdotes e fieis filiados ás 
varias "lojas" pern.amhueanas. 

Já agora o desafio lançado não era 
só um acto de audacia. O Bispo não 
tinha mais a justificativa da ignoran-
cia, pelo menos presumivel, para deixar 
de applicar ao caso, as sancçõe,s da 
Egreja. Já agora, era forçado a agir. 



8 A ORDEM 

Foi o que fez. E não o fez, como 
vimos, precipitada nem autoritaria-
mente. Chamou ao Palacio os culpados 
e ahi os exhortou paternal e carinhosa-
mente. E só os recalcitrantes, só os que 
preferiram seus interesses, suas vaida-
des, ao proprio decôro da Egreja, fo-
ram os que incorreram nas penas lan-
çadas por -D. Vital. • 

tA. 1)ESAPPROVAÇÃO DA 

SANTA SE' • • . 
O Governo, como já dissemos, mandou 

uma Missão á Santa Sé, para tratar da 
questão religiosa, missão confiada ao 
Barão de Penedo._ • 

• Pelas instrucçõe; do Ministro de 
Estrangeiros de então, verifica-se que 
o objectivo desta missão era obter do 
Santo Padre que desautorizasse o acto 
dos Bispos de Olinda. e Pará, suspen-
dendo, os interdictos lançados pelos 
mesmos ás irmandades. 

A difficuldade de communicações do 
tempo, o facto de então occupar o, car-
go de Secretario de Estado da Santa 
Sé, um graMe político, digamos uni 
politica genial, porém, um homem ,yis-
ceralmente politic,o, Antonelli, e o de 
se achar como Nuncio no Rio, preCisa-
mente, um sobrinho do Cardeal Sacro, 
tario, além de outras- circums.tancias, 
concorreu para que o Papa fôsse mal 
informado • acerca dos' acontecimentos 
mie se passavam no Brasil. Além disto, 
teve grande influencia no animo do 
Santo Padre a immereeida confiança 
depositada no agente diplomatico bra-

' sileiro, fazendo que Sua Santidade se 
inclinasse :por fim, no sentido de uma 
medida de tolerancia. 

•Deve:,se dizer que u Governo, nas ins-
trucções dadas ao Barão de Penêdo, 
foi incisivo, não desejando que se occul-
tassem á Santa Sé, as severas resolu-
ções ',emacias em relação aos Bispos en-
volvidos no eonflicto. 

Simplesmente está fóra da compre-
hensão gdiriaria, que o Governo sup-
pua esse obter com arrogancia o 
favor que necessitava do Santo Padre! 

Mas o que importa no moment.o- é a 
verificação de que o Governo Brasileiro 
não:quiz illudir o Pontificia. 

O Barão de Penêdo, porém, como di-
plomata., comprellendert logo que orien-
tando a sua missão segundo as instru-
cçõe2 recebidas, não havia meio de sal—
vai-a de uma derrota. Tomou então a. 
iniciativa de semente lêr nas instra-
cções do Sr. de Caravellas aquillo que--
pudesse concorrer para o successo das, 
suas negociações: Vez mais ainda: nãa 
sómente occultou factos e eirenmstan—
cias de garvidade, corno ainda avançou. 
affirmações inveridicas. 

Assim agindo elle obteve que o Car—
deal Secre'Orio expedisSe ordens, em 
nome, (10 Santo Padre, para se levanta--
rem os interdictos pelo espaço de um 
anno, ordens' que não chegaram a ser. 
cumnridas porque D. Vital, advinhan-.-
do i circumstancias em que haviam 
sido obtidas, Usou de. um habil estra----
tagema, conununicando da sua prisão-
que, para evitar mal entendidos na •ap-
plicação das ditas ordens ia solicitar-
instrucções á Santa Sé. E mandou en-
tão a Roma, pessoa de sua confiança, 
levar, informações exactas sobre a ver—
dadeira situação da Egreja no Brasil 
e os elementos 'seguros de. julgamento,
acerca da questão religiosa que se 
tava. 

Sabe-se que o Santo Padre approvou 
completamente este acto de D. Vital. 
Sabe-se igualmente que por uma Ency—
elica datada de 29 de Abril de 1 876 

' Pio IX deu a: mais solemne approvação 
ao procedimento do grande Bispo na. 
luta emprehendida pela' Egreja no-
Brasil. E a negação formal com que 
respondeu 'nivariayelmente aos seus 
instantes pedidos para renunciar á 
.-t•nidade, episcopal, no que o acompa-
nhou 'o seu suceessor Leão XIII, attes-" 
ta perfeitamente que Vital esteve 
sempre em plena conformidade não s6, 
com a doutrina, porém, egnalmente com.
o espirito que anima, desde os seus 
primordios, e animará até a consuma-
ção dos seculos, a Egreja de ál'estm 
Christo. • 

D. VITAL E OS GATTIOLICOS 
• 'LIBERAES 

Sem 'a mininui duvida, D. Vital foi 
uma victima. da- Maçonaria. 
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A opinião 'publica do teinpo assim o 
proelaniava. Elle mesmo assim se eon-

.siderou. E a elia imputou muito mais 
-do que a. perseguição de que foi victi-

Elle a responsabilisou pelos Seus 
:soffrimentos physieos e pela sua morte. 

De facto, D. Vital ligava o aggrava-
mento do seu estado de saude a uma 
manifestação de envenenamento que 

..apresentara certa. noite, no Palacio da 
—Soledade. Elle tinha a maxima convi-

-cção cie tine urna habil preparação -de 
.arsenico fôra criminosamente posta no 
seu quarto de dormir, de que .resulta-
ram os seus padecimentos. d'ahi por 

• -diante. • 
E tão forte era no seu animo tal .cón-. 

• -vicção, que mesmo na hora derradeira 
- da sua vida, depois de . recebido . Ex-

trema-uncção, no principio da sua ago-
,nia - elle exclama para o Irmão Vicente 
4fie lherservia de enfermeiro, após- um 
viàlento accesso de tosse: 

"Foi veneno". • 
Aliás o Dr. Ozanam, que o tratou, 

-declarou-se convicto de que seu cliente 
• Eira victima de um. envenenamento. 

E é igualmente de notar que os me-
,dicos constataram no corpo de D. Vital, 
-quando cadaver, urna -placa caracteris-

- tica das intoxicações ársenicaes. 
Como , quer que seja, .tenha ou. não 

• • lenha • produzido a' sua- morte, o que fi-
•ea acima de tudo demonstrado é que 
1•D. Vital foi urna victima da Maeonaria. 

'Mas, porque em paiz christão, como 
o nosso, tanto ponde a seita. feroz? 

Porque encontrou aqui, lhe prepa-
rando o ambiente, a perigos acasta dos 
eatholicos libáaes. 

Catholico era o . Imperadá cio Brasil ; 
-catholico era o Ministro do Imperio; 
catholic-o eram quasi todoS cs membros 
do Ministerio e do Tribunal que con--
demnou o Bispo de Olinda; catholica 

• cra a maioria do - parlamento, cia ma-
gistratura, eram, por assim dizer, em 
sua quasi totalidade, povo e Governo, 
nos membros de maior representação. 

Acontece, porém, que eram . catholi-
coa liberaes, que queriam conciliar as 
divinas prerogativas da Egreja com as 
ordenações do regalismo governamen-
tal ; que queriam harinonisa.r com • os 
cartone: catholicos os imperativos do 
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laicismo revolucionario; que queriam., 
em summa, alterar em materia de dis-
ciplina e de doutrina religiosas,* o que a 
propria Egreja já estabelecera como 
regra e principio indeclinaveiS. 

O Imperador, era sabido, foi educa-
do por um Bispo pouco orthodoxo. E 
grande parte dos nossos homens publi-
cos tinha o espirito formado ao sabor 
dos Encyclopedistas e cio charlatanis-
mo demagogico da Revolução Fran-
ceza 

GraçaS, pois; a essas incongruencias da 
mentalidade catholica no Brasil, foi 
facil á Maçonaria insinuar-se entre es 
eatholicos e ainda mais: prevenir con-
tra um Bispo que fazia honra aos da 
phase apostolica,. o animo de juizes, de 
parlamentares e de urna certa parte dos 
que tinham no momento responsabilida-
des de poder ou de influencia no seio 
da opinião publica. ' 

Deste modo, si D. Vital foi victima, 
corno não resta duvida, da . Maçomiria, 
não é pequeno o gráo de responsabili-
dade que tiveram nos seus soffriméntos 
e nas suas amarguras, es catholicos li-
beraes. 

SOFFRIMENTOS DE D. VITAL 

Urna das mais espantosas demonstra-
ções cio quanto póde sobre o mundo 
physico uma solida organização moral, 
encontra-se na vida do nosso grande 
Bispo. 

A.ind.a menino sua saude, já era pre 
caria. Trazia no rosto estampada uma 
pallidez mortal. E sua compleição 
franzina lhe tornava a figura ainda 
mais lastimavel. 

Quando, adolescente, bateu ás portas 
do convento dos Capuchinhos em Pariz, 
Encontrou formal recusa., em vista da 
sua apparencia doentia*. 

Tal foi nó. entanto a insistencia cio 
jovem qtre, a titulo de .experiencia, lhe 
foi concedida a a*dmissão no noviciado. 
Ahi, devido á excessiva severidade do 
Sub-Inspector de noviços nas provas 
a 'que submettia, sua humildade e seu 
.espirito de sacrificio, o estado de saude 
de D. Vital, tornou-se ainda mais peri-
clitante. 
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Após unia das mais humilhantes pro 
vas, o' Sub-Inspector; transformado em 
seta algoz, fez a seguinte declaração: 
"Estou convicto de que não ha nada 
que o faça encolerizar-se".

Certa vez, conta o Padre Louis de 
Gonzague, "'no fim do. inverno de 1863, 
no -mez de Março, o frio produzira-lhe 
um.i. forte 'irritação na garganta. A 
tosse, uma tosse secca e obstinada, ator-
mentava ..o seu peito pouco vigoroso. 
Elle, todavia, não se queixava, em par-
te por espirito de sacrificio e em parte 
ria esperança de que os primeiros dias 
da primavera, já proxima, lhe trouxes-
sem allivios aos seus padecimentos. 

Chegada, porém, a -esperada estação 
e não tendo diminuido os. seus soffri-
mentos, elle se julgou na obrigação de 
dar sciencia ao Padre Mestre, do seu 
estado. Este, para experimental-o ain-
da uma vez, respondeu-lhe seccamente. 
"A melhor maneira de. vos curardes é 
não prestardes attenção a vosso mal". 

O noviço então alheiou-se a qualquer 
deligencia para' fugir á • inolestia. 
tal modo, porém, o seu estado se aggra-
vou que, dons dias depois, foi chamado 
um medico, o qual declarou ser a tosse 
de caracter pernicioso. - 

Dahi por diante,. não têm conta os 
soffrimentos de  D. Vital.. Quasi lhe 
foi negado fazer profissão de fé, em vir-
tude da sua saude sempre periclitante. 
Durante algum tempo andou perigri-

- pando pelos conventos da Ordem, na -
França, em busca de um clima que 
applacasse os seus padecimentos. Por - 
fim, o medico da communidade decla-
rou que si D. Vital escapasse do inver-
no do anno em que se encontravam, fa-
talmente .succumbitia RO do anuo pro 
ximo. Foi-lhe communicado o prognos--
tico do facultativo. E como para com-
pletai' os estudos para pertencer a Or-
dem, fossem necessarios mais 3 annos 
de permanencia em França, o Superior 
se promptificou a desligai-o dos votos 
já feitos, dada. a impossibilidade em 
que se encontrava D. Vital de conti-
nuar no estrangeiro. 

D. . Vital rireferiu. perman.ecer em 
França, affrontando a morte, a renun-
ciar á sua mais cara ambição de ser 
frade capuchinho. 

Deus foi servido que elle condi:tis:se,. 
embora no meio dos maiores padeci-
mentos, os estudos necessarios á sua or-
denação. 

Regressando ao Brasil, seu estado 
apresentou logo alviçareiras melhoras. 
E quando deixou S. Paulo para assu-
mir os destinos da sua diocese, gosavs 
de boa saudei .

Seus soffrimentos physicos rcappa-
recem durante, a prisão ria fortaleza de 
S. João, então em lastimavel estado, 
infecta, insalubre. E se aggravain cer-
ta noite quando de regresso ao Palacio. 
da Soledade, elle manifestou, como já..
dissemos, positivos symptorua.mle enve-
nenamento arsenical. _ 

volta á Europa foi devido prin-
-eipalmente ao recrudescimento dos seus 
inales, que não obstante, vão 'augmen-
tando sempre de intensidade até 'que 
su'alma vôa em busca da patria - 
tial. 

A MORTE DE D. VITAL 

Chegado pela ultima vez á França,. 
D. Vital dirige-se para o convento dos. 
Capuchinhos em Paris. Vinha já pro-
xima, a Paschoa e elle se encontrava:: 
de. cama. Sua molestia marchava de-
maneira decisiv, a despeito do carinho-
so tratamento. E elle estava seguro der 
que se aproximava seu derradeiro dia, 
completamente resignado com a vonta-
de de Deus. No dia 3 de Julho de 1878, 
vespera de sua morte, pediu que lhe-
fossem administrados os ultimos sacra- . 
incutas. Como notasse hesitação da par-
te do seu confessor, disse-lhe resoluta-

. mente: "Eu vou morrer, estou • certo• 
disto, dê-me a extrema-uncção". 

Tudo foi feito conforme sua deter-
• - 

minação. • ' 
Consultado se desejava. fazer -testa 

mento, 'respondeu : "Sou frade menor 
capuchinho ; quero morrer na pObrezar
da qual fiz voto. Aliás que testamento,
poderia fazer si nada possuo?". :. 

Ao anoitecer deste dia, cA religiosos: 
do convento, trazendo velas acesas ro-
diavam a cama de D. Vital. AO admi-
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-nistrar-lhe a communhão, o P. Chry-
sostomo, - Superior Provincial, pronun-
ciou uma curta e commovente alocução 
acerca das suas luctas no Brasil e sup-
plicando-lhe perdoasse aos seus 
;os, acabada a qual, o moribundo, fa-
"zendo um grande esforço para se er-
guei', declarou em .voz pausada e clara: 
-"Eu lhes perdôo, a todos, sem exce-

ção, tudo o que me fizeram. Já o de-
darei em minhas cartas pastoraes e o 
-confirmo neste momento. Offereço mi-
iiha.vida á - Deus em proveito da minha 
nreja 'de Olinda". . 

Depois do que,, "elle commungou e 
recebeu a- extrema-uncção, acompanhan-
d.o attento todas as ceremon-ias e reei-
 .tando preces com os religiosos emocio-. 

• -nados até ás lagrimas. Em seguida fi-
-tou só com o seu enfermeiro, o P. Ve-
-ran e, dúrante uma parte da noite, não 
'pronunciou ,uma palavra siquer, absor-
vido em` prece interior". 

Depois, voltaram as dores com o 'ama-
nhecer do dia. -A's 2 horas houve uma 
pausa, notando os circumstantes que 
D. Vital, fitando. um ponto do quarto, 

-• omo que caliira em extase. Voltando 
-n. • si, indaga do ipfermeiro ; "Viste 
aquella grande Dama que agora - aqui 

,,e3teve . 
Os Soffrimentos, porém, recomeça-

ram. A's 9 horas da noite teve um ac- -
cesso violento,- findo o qual declarou ao 
enfermeiro. -"Foi veneno". A 's 10 
horas agita-se demasiadamente ,e 
ma: ."Oh! meu irmão, que eseandalo, • 
que escandalo". 

D: Vital entra ase contorcer violen-
tamente -e dá mostras de que premira 
alguma cousa. O enfermeiro lhe apre-
senta uma_ pequena imagem de Nossa 
Senhora que se achava proxima . O mo-
ribundo aperta-a de encontro ao cora-
ção .e corneça•a agonizar. 

"Até aM o moribundo tinha soltado 
gemidos. Sua vóz, de subito, se faz cla-
ra ; exclamações de alegria e felicidade 
parecem annunciar a victoria adquiri-
da após violentos combates. Sua figura. 
se illumina, sua bocca se abre e torna-
se •radiosa; . elle me olha, diz o enfer-
meiro e eu, d.e tão emocionado pude 
apenas dizer: (fra pro nobis. Elle_ solta 
tres suspiros e, no ultimo, estava tudo 
acabado". 

E assim- partiu deste mundo, em- ter-
ra estranha, D. Frei Vital Maria Gon-
çalv&, de Oliveira, o Bispo Martyr, 
Confessor da Fé, sob cujos auspicios a 
nossa pequena phalange trabalha, sof-
fre e lucta pela gloria da Egreja e pelo. 
bem do Brasil. 

AOS NOSSOS AMIGOS 

Recommendamos, ainda uma 
'vez, encarecidamelrfe,, aos nossos 
-19177igOS, que amparem a nossa re-
'vista indicando nov6s assignantes 

para a mesma ou simplesmente o 
nome de pessoas a._ quem possa-
mos dirigir este appello: 

A direcção 
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A Igreja e a Civilização Contemporanéa 

O meu reino não é deste mundo. 
Unamuno apoia-se nessa palavra evan-

gelica para combater ardentemente na sua 
"Agcnia cio Christianismo" a acção .tem-
_peral cia Igreja. - 

"Sim, pode-se-lhe responder, o reino de 
Christo entre nós até aconsurnação dos se-
neste mundo. Para isto veio Christo 
nin::do. E a Igreja é Christo entre nós. 
Christo entre nós até a consumação dos se. 
cuias, segundo 'a promessa evangelica. • O 
Christianismo é urna religião historica. 
Urna religião que se, funda em tini facto 
historico central, supremo, que se desen-
rolou ent 33 anuas, ou se quizerem em ,3 

quizerem ainda, em poucas annos, ou se 
horas. 

Mas 'esse . facto historico, esse momento 
real, preciso, •delimitavel no curso da Ws-
toria,, não .e ,unt,facto isolado ou antes ss-, 
Etário. Não é uma cruz que se levante no 
meio dos tempos, -ne, curso dos seculos, e 
que aponte os seus braços tragicos para os 
dois extremos do holizonte.• Não. A cruz. 
corno Christo o disse, é de cada dia. Mas 

é scbretudo de cada século. E de uma,so-:, 
ciedade innumeravel de homens por todos 

o., continentes. E' a Igreja. A Cruz pre-
sente a cada seculo novo, a cada civiiisa-
ção nova, a cada nova. phase do tempo. 

O Chistianismo não é portanto um psit-
lo na historia. E' o proprio curso cia his-
toria. Não fôra isso e não seria nada. Se-
ria apenas uma religião a mais, um rO-
mantisnta, mystico a• mais, entre tantos que, 

no correr dos • seculos de historia confie-
Oda têm "perturbado a serenidade' de to-

dos os homens ou consolado as suas aspi-
rações de unidade divina. • 

A Igreja é portanto, a successão de 
Christo. E' Christo succedendo visivelmen-

te entre nós a cada momento do tempo. 
Christs,  universal e não apenas •palestinico. 

De todos os tempos e não apenas do A. 
D. 1. a XXXIII. Em todas as formas e 
não apenas nos trajes dos judeus, nas pa-
lavras armaicas, no céo • e na paisagem 

TRISTÃO DE ilTHAYDE 

que cercaram o Filho do Homem.
A Igreja é por tanta, a propria vida dá: 

Christo através dos seculos, entre os ho 
mens, em contacto com todas as ciyilisa--
ções. A igreja não 'é uma creação de S. 
Paulo como querem tantos negadores, den-
tro ou fora do Christianismo. Dos Mila-
gres o menor. Se a igreja fosse fándação,
de uni homem, mesmo de inn santo, seria 
inexplicavel. O paradoxo da -fé é Muito:-
menos exigente que os paradoxos da ra-
zão pura. , Chi-isto, de, DeuS, explica 
a Igreja. S. Paulo, filho dos homens, tor- 
naria a ,Igreja absurda. 

Mas se olharmos assim, a teniporalida-. 
de cia Igreja deixa dé ser esse escandala: • 

arripia as almas candidas como a de-
Unamuno. - Não é uma. instituição. butua-
ta-enxertada em Christo que procura fazer _ -
viver entre os homens o• reino, cl' AqueÍ-

le que não é desta terra. E' a persisten-
cia de Christo entre os homens. E' a per-
sistencia na terra cio que veio á terra para-
dizer aos homens que a terra não era 
tudo. • 

E sendo assim,. nada ,,do que é' huniano. -
pode ser -extranbe, á igreja. Fila não é um. 
Poder Para a terra. Mas é um poder. na 
terra, para a eternidade. Elia lembra sem-
pre aos' homens que á morte existe:- Mas 
que nem só a morte existe. E que a vida 
não é apenas uma preparação para a mor•-•
te, Mas ainda e sobretudo uma' prepara-
.ção 'para ve ncer a m~orte. -

Tudo que é humano, no correr dos tem- .
pos e das vicissitudes historicas, recae. 
portanto sob a acção directa ou indirecta 
cia Igreja. Podem os homens troçar dessa 
prerogativa. - podem combater essa preten-
ção. POuco importa. A verdade não é ó-
que nos parece ser. A • verdade mostra-se 
como é. Pouco lhe fará que nós saibamos 
ou não descobrila. O que é, pode ser ne-
gado. indefinidamente. `em por isso, dei • 
xará dé ser.-

A. Igre'ja, portanto, aaconipanha 'as civi-
lisações, transcendendo-as. Elia já tern 
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visto o surto de algumas, que definharam 

mais depressa do que nasceram. 
E pela obra dos seus proprios filhos. 
Mustapha Kemal começa o aniquila-

mento moral do Isiam, Leniu e aniquilou 
de vez o imperio Russo. A Social-Demo-
cracia allemã ; aniquilou o Imperi,oAlle-

'mão. E assim por deante. O que nasceu 
- esafiando a morte. ,acaba morrendo por 
suas proprias obras. Mas a Igreja não 
pode ni:rrer pois não chegou a nascer. 
Não nasceu como as coisas da terra . E 
não pode morrer como as coisas cia terra. 

Elia acompadra as coisas da terra, 1- Jr-
- -que a sua funcção é não abindontr ;Inch 
-do que seja humano ou mesmo apenas na-, 
tural. Pois não é o homem apenas a obra 
prima de Deus. E' tudo o que o cerca, o 

•xpie o tippõe, o que o permitte. A totalida-
-de das coisas animadas e inanimadas. 

Nada pode escapar a Deus, nem a 
`Christo, nem á Igreja. A sequencia ê uma 
:só. Sem solução de continuidade. 

O :re:no de Deus não é da Terra. 
• ,que a Terra é ó reino da homem. Mas na-
• da do creador pode- escapar ao creador. E 
-o homem é creado, como as suas obras 

j 

por 

são ,creadas, ou Como materia primeira 
das suas obras foi creada. Tudo de uma 
só vez, concretamente ou por meio de for-
ças de desdobramento. O homem é a mai-
or dessas forças de desdobramento: E tudo 

o que elle cria está tão ligado a elle, crea-
dor, como elle proprio a quem o creou. 
Tud ,o é. uma só harmonia interior. De 
modo que as civ;iizações que são a obra 
maior do homem sobre a terra, conjuncte 
de todas, as suas obras parciaes, não po:,-

dem ser apenas unia obra temporal e ephe-
mera. Como o homem, de que dias são a 

expressão - mais completa, e orgulhosa, 
ellas fazem parte desse patamar daquelle 
Reino, que não é desta terra. 

Não ha portanto usurpação nenhuma, 
bem deturpação nenhuma de sua missão es-
sencialmente espiritual, na temperoralidade 
relativa da Igreja. 

Dahi o interesse de conhecermos quaes 
as suas soluções em face do problema so-
cial contemporaneo, o mais immediato, o 
mais premente, o mais tragico de todos os 
problemas- qUe Lc mundo moderno tem de. 
enfrentar. 

YGG 

Origens Remotas e Profundas do 
Satanismo Revolucionario • 

Os tempos modernos não são, como 
muita gente Parece crer, um resultado 

-dá Revolução FranceSa. Se a locução 
quer exprimir a attitude libertaria do 
espirita, a cio homem que se propõe a', 
si mesmo como regra e fim da propria 
actividade humana, a chamada Gran-
41e Revolução não foi mais que a "vicio-
ria" da modernidade, assegurada por 
processos politicos cada vez mais vio-

ra toda a sua vida durante a 
Tdade Media: quiz marchar por 
uma estrada livre e independen-

fl R 

,I" 

0,9 

1 

(Jetekson, de Figueiredo) 

te. Tomando per esse caminho, 
pareceu ao Europeu dos tempos 
modernos que péla primeira vez 
se haviam descoberto o homem e 
o mundo humano, comprimidos 
pela Idade Media. E muita gen-
te ainda em nossos :dias., cég,a 
pela . fé humanista, imagina que 
é ao humanismo, ao começo dos 
tempos modernos, que s deve a 
descoberta do homem. ' 

lentos, e ajudada por uma technica mi-
litar que póde apresentar-se, por sua 
vci,, como o resultado. mais positivo e 
mais perfeito do espirito scientifico. 

E' na Reforma lutherana, isto é, na 
primeira experiencia da liberdade hu-
mana sobre a materia viva da so-.
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ciedatle européa, que devemos verifi-
car a origem desta caudal de males, 
que parece ameaçar os povos christãos 
de urna inundação desrespeitadora de 
todos o limites.

A Reforma! "Demissão do homem, 
çbandono pessimista á animalidade, 
prefacio do abandono optimista tle 
Jeati-jacques e da falsa sinceridade da 
ascése immoralista". . .. (1) 

A descida era fatal. 
t!m doF, mais agudos analystas da mi-

seria e da esperança entre as gimes nos 
debatemos, assim resumia o processo da 
nessa ruiva : 

"O homem affastou-se do 
centro religioso a que submette-

Nossa epoca, no entanto, — diz elle 
ainda. — porque, com mais funda acui-
dade, penetrou todas as antinomias da 
vida, já é conhecedora das suas ori-
gens e começa a comprehender que o 
que houve foi um fatal desvio, um abu-
so de sirmesmo, e qiie "á raiz da fé hu-
manista, se escondia uma autonegação 
virtual do homem e da sua queda".

"Quando o homem rompeu com o 
centro espiritual da vida, emergiu da 
profundeza e passou a viver o superfi 
cie. Seu distanciamento do centro es-
piritual o foi tornándo a mais e mais 
superficial . 

"Tendo . perdido 6 centro esPiritrial 
do ser, perdeu, ao mesmo tempo, seu 
proprio centro espiritual. Uma tal de-
centracão d)-1 essencia humana era a 
rum a da sua constituição organiea. O 
homem deixou de ser um organismo es-
piritital. E, então; á peripheria mesma.
da vida, surgiram os centros enganosos. 
u0s oroos subordinadas da vida flama,
ma, tendo-se libertado de sua relação or-
paitica com o verdadeiro centro, se pro-
clamaram a si mesmos centros vitaes. 

"Consequentemente; o homem se fez 
cada vez mais superficial. (2). 

A's vesperas da Revolução Francesa 
este processo de desmoralisação inter-
na já era, no homem europeu, unia obra 
perfeitamente realilada. Estavam mor-
tas as guerras de religião, agonisavam 
as formas, exteriores, os aspectos physi-
cos, digamos assim, do movimento de re-
volta contra a autoridade espiritual da 
Santa Sé isto é, contra a unidade es-

piritual do Occidente.
A instabilidade da chamada politica 

de equilibrio nem parecia depender mais 
da inquietação religio: ou de qual-

quer outra corrente tão profunda dos 
dominlos do espirito. 

O mundo europeu e as suas -
espalhadas na America, pareciam viver 
só de interesses, só se mover por inte-
resses, só temer questões de interesses, 
interesses peliticos, economicos; 
ceiros, materiaes, emfim, e, todos, mais_ 
ou menos particularissimos, entre dy--
nastias, entre povos, entre classes, en-
tre indivíduos, mais ou menos proxi---
moa, mais ou menos, forçados, a comer-
do mesmo lado na gamella de Epicaro. 

E não viam, com excepção de raros, 
espirites, que o que se expandia era o- -
"abandono optimista de Jean Jaeque.s,a 
a. falsa sinceridade da ascése immora-
lista". . . 

Se. a dor, o soffrimento, não- offeu-
diam, de modo directo, os mais respon--
saveis dentre os homens, á hora mesma 
em que se forjavam os raios da Gran-
de Revolução, é porque os optimismos 
dessa natureza qua.si sempre coincidem., 
psychologicamente, •com uma especie de-
paralysia geral do systema nervoso so-
cial. Não é diffieil, em taeseircumstan-
cias, suppor-se que Deus habita em nós, 
ou que somos deuses, ou que, pelo me--

.nos, ,tomamos posse do paraiso. 
. „ik sociedade européa do fim cio anti-
go regimen era esse doente, „um doente 
assim, prestes a morrer, e tendo todas 
as tentações de orgulho e da vaidade. 

Já lhe haviam dansado sobre o ventre--
Voltaire e os seus saltimbancos, e Rous-
seaudhe dera as delicias da arte, dyna-
misando o que a pretensa scieneia do-
homem já ajuntara de tenebrosos vene-
nos idealisticos. (3). 

Mais ainda: Eiant, "lnatão putrefa-
cto" (4), já impeilira sobre o mundo a 
ultima onda de fundo, -verdadeiramenIe-
temerosa, do individualismo• anti-chris-
tão. 

Déra, pwis, a -razão o que pudéra, e 
esquecida da aspera palavra do prenrio-
Luthero: "E' luz o que. espalha a ra-
zão`? Sim, como quem espalhasSe uma 
immundicie posta muna lanterna". (5) 
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E, de facto, que póde a razão sem ,a 
.graça

Ainda mais grave: que póde a razão 
montra a graça? Que podem os homens 
---as creaturas racionaes — si se afas-
tam do seu centro de vida espiritual? 

Que póde o hoMem sem Jesus Chris-
to? 

O que então se viu, e o que se veria., 
--f` o que, está a ver-:se: moverem-se entre 
-ininiundicies, a. que a propria razão 

"bondade" mesma, pela força mes-
ma da sua economia interna — obra de 
Deus, destinada á verdade e ao bem — 
irá emprestando coherencias, cohesões, 
harmonias artificiaes, não raro satani-

.-cas ou satanisada,s, no sentido de que' 
nada mais traduzem já que uma ten-

- dencia para o nada, para a negação do 
.preprio homem. (6) 

Porque foi esse phantasma, esse es-
pectro,-esse desdobramento morbido da 
razão-, o que, - realmente, da. Reforma á 
Revoliição, guiou os.homens que, já 'dis-
tanciados de si mesmos, não podiam fu-
gir, no entanto, aos- impulsos primaciaes 
de seu ser, e buscavam, necessariamente, 

• n•soberano Bem. 
A confusão não se fizera primeira-

mentemente na praticia. Fôra, antes, 
theorica, porque ha' de ser sempre a 
intelligencia o guia da vontade, em der-
radeira analyse, quem levará os homens 
lo céo cú ao inferno e, na térra, á or-
dem ou á desordem. 

Dizem que um dia, . perguntaram ao 
Cardeal Lavigerie como procederia se 
lhe dessem urna bofetada na face es-
querda. • 

Elle reÉ"ipondeu: "sei 'como deveria 
proceder; não sei como procederia." 

O que a sociedade européa já perde-
ra.  hora de _sua vida, ' fôra esse 
sabei' doutrinal, essa face interna do 
seu "christianismo. 

Não poderia haver duvida de que, es-
bofeteada -pela força anarchica que ali-
mentara no seu proprio seio, agiria co-
mo quem. não tem compromisso algum 
com a ordem da caridade. 

-(1). — Jacques Ma rita — Trois Reforma-

' teurs —Mn, edit. Paris, 19'2, pag. 12,
(2 — Nieolas Berdiaeff n.ouvea u, 

Moveu Age — Tra d. franc. Plon, ed. Paris, 

1927, pags. 11-13. 

(3) Rousseau; foi, em verdade, o ge-
nial vnIgarisador de Wolf, a cuja doutrina, 
essencialmente revolucionaria, faltava sémen-
te uma maior capacidade de sympathia, para 
impor-se á sensibilidade geral. "Sous sa for-
me abtruse, eette, doetrine n 'était á la portéo 
que des raisonneurs rompus á 1 'algebre de la 
métaphysique. Rousseau - 1 'anima de soa 
étrange genie, et la lança, finde- vive et pal-
pitante, au milieu de la foule: la lumiére 
teme et gacée du dial.eeti.cien 'átteignait 
point les ames passionées: RouSseau ln fit 
luire dans le trouble des seus et les oragos 
du eoeur: il lui livra le monde. "Albert So-
rel "L'Europe et ia Revolution Française --
Piou, Ed. Paris 104. 

(4) — Joseph de Maistre, Oeuvres, 

(5) — Apud Maritain Obr. cit. pag. 46. 

(6) — E' o que exprime Joseph de Maistre 

quando, nas "Considerations sur la France", 

assim nos fala: "Le mal est le schisme de Pê-

. tre; il 11 'est pas orai" — Oeuvres,. 1 , 49. 

rz>,'>c:111
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A A IV1 Esk; 

'O aSsumpte da amnistia, com a abertura 
dó Congresso, voltou de novo a  figurar no 
cartaz dos debates apaixonados. 

'E agora, °entre as opiniões favoraveis á sua 
concessão contam-se a de mais dons respeita-
veis prelados brasileiros. 

Contudo o aspecto da. questão continua o 
mesmo. • E quanto á opinião dos excellentissi-
mos bispos, não versando sobre materia es-
pecifica do seu sagrado ministerio, evidente-
mente é passivel das mesmas criticas a que 
estão sujeitas -as de todos os apologistas da 
medida. 

Relativamente á amnistia, pouco nos cabe-
ria dizer, visto como "A Ordem" 'possue dou-
trina firmada sobre a questão, e não tentos 

- descoberto, por mais que procuremos, nos no-
vos debates, motivo sufficiente para mudar de 
rumo. "r-

Hoje, como hontem, portanto, affirmamos 
que a amnistia não é meio Mouco para solu-
cionar, os males causados pelos pronuncia-
mentos militares destes ultimos tempos. É os 
factos nos convencem, cada vez mais, que ella 
seria agora entre nós,' de consequencias fu-
nestas. • 

Realniente, é preciso não estar acompanhan-
do de perto os moviinentos dos porta-vozes' 
dos revolucionarios, as declarações dos seus 
chefes - ostensivos • e as investidas da sua nu-
merosa. imprensa para acreditar que os in-
submissos só aspiram a integração no • seio 
do seu - lar, da sua patria e -no circulo das 
suas antigas actividades. • 

O Sr. Luiz Carlos Prestes,- por exemplo, 
não faz muito tempo, declarou a um jorna-
lista seu affeiçoado que, amnistiado ou não, 
continuará a exercer sua actividade revolu-
cionaria. O Sr. Mauricio de Lacerda pro-
mette, para breve, uma offensiva geral, de 
Sul a Norte; e o diapasão da imprensa revo-
lucionaria o 'da oratoria parlamentar da es-
querda, vária. entre alternativas de queixumes 
lyricos e apostrophes pejadas de baldões ou 

• dó ameaças. 

Si este é uni modo de demonstrar desejos 
de apasiguamento, convenhamos, pelo menos, 
que é um modo bastante singular! 

Enquanto isto, que vemos da parte do Go-
verno? 

Shião mu esforço real para attrahir as 
sympathiaS dos revoltosos, pelo menos uma 
attitude de alta compustura e serena. especta-
tiva. • 

Aos tribunaes, como competia, entregou a. 
decisão da sorte dos • rebeldes. E sempre qüe-

'as circunstancias permittem, não se dedigna 
de faVorecer com a sua- complacencia, a pes-
soas e familias de revoltosos. E muito mais 
seria licito ainda esperar da sua generosidade,. 
se os advogados dos revoltosos ou elles pro- . 
Frios, não estivessem a comprornetter a sua 
causa exigindo como um acto de reparação,.
como um acto de capitulação, o que só se jus- • 
tifica quando póde significar um largo gesto,
de clemencia, digamos mesmo, de caridade, da 
parte de quem tem Sobre os hombros o encargo-,
da. administração publica. 

Quanto a se dizer que a opinião . publica 6-
favorayel á amnistia, isto nada vale em nossa 
maneira do julgar.- A opinião publica, ê-- sa-
bido, tem as idéas que lhe emprestam,- no-
momento, os mais habeis ou os mais audacio-
sos • 

• 
A opiniãO publica, no caso vigente,- tem a -

opinião que lhe fornece a imprensa opposi-
cionista, a mais vasta, a mais prospera,' -a 
mais influente precisamente porque tira o seu -
prestigio da exploração das paixões populares. 

O argumento aliás é improcedente na bocea. .
de muitos que a elle se soccorretn. Poder-se-ia 
demonstrar que tantos dos que actualmente o•-
apresentam com certa emphase, deram ou:-
tr 'ora as mais escandalosas demonstrações de -
desprezo pela mesma -opinião publica, quando-
enfeixaram alguma parcella de poder nas: 
mãos. E não faltam na propria historia da 
Egreja, entre nós, incidentes em que os pre-
lados estiveram em. conflicto com a opinião- • 
publica, certamente mal orientada, - como. , 
aconteceu, não faz muito tempo, aqui proxi-
mo, em Juiz de Fóra. 

Um outro argumento que tambem não nos.; 
impressiona .é o de que a amnistia é uni 
elo constante . em nossa historia politica, visto- - 
que a' essa constancia corresponde tambem 
frequencia dos movimentos revolucionarios. 
Esto significa, para nós, a fallencia da amnis
tia como conectivo das actividades sediciosas.. 

Em conclusão: nós ficamos onde sempre es- - 
tivemos, isto é, firmemente contrarios em the-
se o no facto, á amnistia, para o caso parti-
cular dos actuaes revoltosos como para o geral 
de quantos venham a surgir, em iguaes con-
dições, aqui ou fóra daqui, mas principalmen-
te no Brasil. 
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A Cortterniela do ç:eh o 

julgando em conjurictil a conferencia 
produzida pelo Sr. Pau:ia Calogeras, no 
Instituto Historico, na sessão conunemora-
tiva do meio cen,tenario do fallecimento 

..de D. Vital, não nos dispensamos de pro-
dig,alisar ao orador nossos mais caloro-
.s.os louvares pela isenção de animo com 
que faz o commentario dos .factos, pela 
justa apreciação do• caracter de D. Vital, 

pela perfeita demonstração dO espiritorega-

lista predominante no Iinperio e princi-
:palmente pela segura prova que offerece, 
.da inqualificavel injustiça do processo que 
foi movido contra nosso patrono e seu glo-
rioso companheiro de lactas e. soffrimen-

-tos, o Dispo 'do Pará. E' tambem -de no-

tar que o Sr. 'Calicgeras esclarece ainda 
•zircumstancias da maior imp:Ttancia na 
questão dos Bispos, como, por exemplo. 

•za acção pessoal de Pedro II nesse lastima-

vel conflicto de que resultou, sem a me-
nor duvi la. a queda e ruiva do Throno 

•entre nós. • 

',Cumprindo esse. .clevér, o que fazemos 

-com a maior satisfação, esperamos ilos oon-

•ceda o Sr. Calogeras a necessaria per-

inissão para offerecer alguns reparos a 

-affirmações da- sua substanciosa peça ora-
toria. 

A separação entre a Egreja e o Estado 

. O Sr. Calogeraá endossa a these coo-

•demnada do liberalismo, da separação da 

Egreja do Estado e achou esta solução a 

nnica que . comportava o caso brasileiro 

pela coexistencia entre nós de varios cre-

dos religiosos. E ainda aggrava essa te-

merosa affirmação, interpretando mal o 

pensamento dc. Episcopado Brasileira da 

época, que a seu juizo, "ponde celebrar a 

ciclo da separação confissional, decretado 

pelo Governo Provisorio, conto unia pro-
videncia libertadora". 

Não entraremos aqui a discutir com S. 
S. o principio da separação. Qualquer 

ompendiio, de direito publico da Egreja 
convencerá o conferencista de que este 
principio é anticatholico e indefensavel. 

Calogeras 
Quanto, porém, ao "facto," da separação 
entre nós, precisamos desfazer o erro em 
que incorreu o copferencista. 

Effectivamente, na Pastoral Conectiva de 
180, adem de outras . passagens frisantes 
e expressivas sobre a questão pode-se ler 
o seguinte: 

"Em nome, pois, da ordem civil, da paz 
publica, em nome da conoordia dos cida-
dãos, em nome dos direitos da ocnscien-
eia, repellimos nós os catholicos, a separa-
ção da. Egreja do Estado: exigimos a união 
entre os dois poderes". 

Não podia ser mais formal, mais pe-
rem ptoria • a condemnação ao principio e 
ao facto da separação, o que nos dispen-
sa de adduzir outros argumentos para de-
mostração da involuntvria• inexatidão des-
te passo d a conferencia, do estadista mi-
neiro. 

Innocuidade da Maçonaria Brasileira 
Ao que parece, o conferencista perfilha 

tambem a these da innocuidade da 
naria brasileira, attribuindo a isto a cir-
cumst a ncia de tantos catholicos e até sa-
cerdotes se acharem á mesma filiados, cir-
cumstancia que, pel:a contrario, se nos as-
semelha como aggravante do mal que ella, 
Maçoi-,,aria, representou e representa entre 
nós. 

-A Maçonaria é uma sociedade univer-
sal. Sua direcção é internacional. Certa-
me:te sua smodalidades de acção exterior 
variam -com -as circurnstancias de tempo e 
de lugar. No Brasil como em Portugal, 
logrou ella se insinuar nos proprios. meios 
eclesiasticos para desmoralizar a Religião 
ou utilizar-se do seu prestigio para os fins 
que tinha em vista. Porventura, embora 
a massa no Brasil fosse catholica, será 
ponte) controverso que a .r.ossa elite intel-
lectual e politica tivesse mentalidade 
lica, janserista, liberal? E que parcellade 
responsabilidade não terá a referida seita 
na formação r egalista das classes diri-
gentes da Nação? 

Poderemos, em., face disto, acreditar na 
sua innocuidade? 
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No caso particular; mesmo, das irman-
dades; já se teria offerecido sufficiente 
contestação ao seu papel de doa  instru-
mento das "lojas" para enfraquecer e anni-
quil lar no Imperio o poder do Clero na 
direcção das almas? 

Pensamos que, a nosso respeito, o que 

se poderia dizer é que havia maior nume-
ro de illudidos, maior numero de• incautos, 
muito maior numero de pessoas filiadas á 
Maçonaria ignorando sua historia e sua fi-
nalidade. • 

A imprudencia dos Bispos 

Não, nos parece que o Sr. •Calogeras. ac-
ceke a arguição de imprudencia, lan-
çada aos Bispos, .na ,famosa questão reli-
giosa. Notamos comtudo que se escusa a 
dar a sua opinião, esquivando-se com ex-

pressões restrietivas como esta: "Nessas 
questões" de foro intimo de noções de 
responsabilidade, e, mais ainda, de respon-
sabilidade perante Deus, quem pode sere-
namente sentenciar ?" 

As difficuldades; concordamos, para-
opinar em casos desta natureza, não pode-
rão •ser dominadas por todo o mundo._ 
Mas é fora de duvida que não são invenci-

veis. A prevalecerem taes hesitações para 

jtilgar a posti,riori de um facto sobre o qual 
são passados mais de 5o asnos, e que por-
tanto nos offerece todos os dados possíveis 
para a necessaria operação intellectual en-
tão não haveria como fugir ao mais incle-
mente sceptismo psychologico. 

Que os Bispos agiram com cautela, com 
a mais caridosa prudencia, é hoje. ponto 
inoóntioverso. Incidida pela informação 

porfida do Barão de Penedo è provavel-
Arente pela infiel correspondencia cio In-
terminei() Sanguini ,a Santa Sé chegou a 
se manifestar inclinada a crer que os Bis-

r.os houvessem agido com urna certa 
cipitação. Em vista do que, o Cardeal An-, 
tonai escreveu a famosa carta de susmn-

são dos irterdict,o5 a D. ..Vital,.que fol re-
vogada, tão promptamente chegaram a' 

conhecimento do Santo Padre as vertia lei-
ras noticias do caso 

Os termos desta carta, como argum.:• . 
D. Macedo Costa, ao contrario do que as•,..-
soalhavam os meios . governamentaes, véra,_ 
em apoio dos Bispos,_ porque, as medidas de 
tolerancia que aconselhavam foram 
=ente as que os Bispos haviam posto inu-
tumente em execução, o que se havia oc-
cultado ao Summo Pontifice. 

Assim sendo, não ha maneira de, em bOa 
razão, alimentar hoje em dia a -moor du-
vida sobre o espirito de ponderação com 
que agiram D. Vital e D. Macedo Costa,. 
na questão com as irmandades. 

Carta de censura 

Um ponto, aliás, que não pode ficar sem - 
algumas observações é o em que o confe  
renLista se refere á "carta de :casara a, 
D. Vital", que teria sido enviada pela. 
Santa Sé. 

O Governo, na sua Missão, á Rórna., t> 
que visava principalmente. era urna con-
denmação ao acto dos Bispos. O Barão.- • 
de Penedo salienta que a censura ao Bis-
pos é a sua grande vief.;-ria, não .liganda 
sisão urna importancia secundaria ao le-
vantamento dos interdictos. - 

• - Pois bem, o 'documento, a "carta de cen-
sura" recebida por D. Vital, de que 
•fc:i mandada copia a D. Macedo Costa, e 
que este transcreve no seu livro "A Ottes-
tão Religiosa", em.substancia, como diz ()-
Bispo do Pará, "condemna e reprova, sim, 
e de motb o siais formal, a maçonaria; es-
ta carta condemna e reprova, sim,. 
e do modo mais formal, aquelles Bispos 
que por sua incuria e deslexo a tem dei-
xado impunemente ,-eniar posse dos nossos-
templos, etc".:

"Mas os Prelados que procuraram cont ; 
todo zebu e empenho remediar a esta situa-
ção que a Santa. Sé em uma EncycliCa de-
clarou intoleravel, e que o fizeram com 
firmeza e energia, sim, com salutar severi-

dade, é verdade, mas depois de esgotados.. 

primeiro todos' os meios suasorios, etc., 
esses Preiados não são aqiii tocados por 
advertencias ou censuras algumas; citas 

passam sobre suas-cabeças e vão bater em. 
outra parte". 
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A Questão "Polit ca" do Mexico 

A embaixada mexicana no Rio, após 

ts insfitcessos com que se notabilisort no 

quatriennio passado, volta de novo a 

noinifestar actividade na imprensa ca-

rioca. Seu objectivo, como era de pre-

Yes, consiste em alliciar sympathias em 

favor dos governantes da infeliz Re-

publica a cujo soldo se acha. 

Sem duvida nenhuma todo esforço se-

rá em pura perda, no sentido de jus-

tificar um Governo cuja obstinação no 

crime, cuja sêde insaciavel de sangue 

-thristão, cujo odio implacavel á Cruz 

t; á bençam que desce dos seus braços 
redemptores., fizeram o Mexico recuar.

_nos tempos dos Vespasianos, Donúcia-

nos, Trajanos, dos rezares dos primei-

ros seculos do Christianisnao. 
Alguma cousa, no emtanto, resulta 

do último esforço dessa embaixada : é 
uma confissão que enche de tristeza -e 

vergonha o Mexicu, é a confissão de 
que as luctas que se trayam ali são de 
origem politica.

Simplesmente o deligente diplomata 
que chefia aquel.la chanceilaria dis-
pensou-se do trabalho de dizer os mo-
tivos porque'a questão mexicana é urna 

-questão politica.. Esta lacuna nos pro-
pomos agora a preeneher. 

O Mexico, é sabido, possue em seu só-
lo fabulosas riquezas. E destas., baste-
nos recordar o seu extenso lençol pe-
trolifero. 

Sua visinha, a grande Republica do 
Norte, como era de esperar, .tem para 
elle, voltados olhos cubiçosos. 

De urna vez estendeu-lhe mesmo as 
mãos e carregou-lhe duas provincias: a 
California e o Texas. 

Seus processos de absorpção, porérã, 
variaram. Queremos dizer que os Es-

ti dos Unidos mudaram de tactica, pre-

ferindo o dominio pacifico pelo mono-
polio da vida economica do Mexico. 

Só um obice se erguia a esse plano 
diabolico: a reacção dos naturaes es-
clarecidos pelos guias da sua fé: o cle-
ro catholico. 

A grande nação visinha, porém, 
propoz a eliminar esse obstaculo, esta-
belecendo a divisão da familia mexica-
na com a insidia da propaganda pro- . 
testante. 

Esse plano encontrou em Juarez, Pre-
sidente do Mexico, um docil executor. 
E veio se desenvolvendo systematica-
mente até os nossos dias, como ponto de 
honra do Partido Liberal d 'aquella na-
ção. 

Deste modo, o programma de anti-
catholização do Mexico a que o Presi-
dente Calles se entregou com tanto ar-
dor, até a allucinação, foi o mesmo de 

Obregon e de quasi 'todos os Presiden-
tes daquella Republica. Este program-
ma porém, representa acima de tudo, 
pelas razões expostas, urna transacção 
politica dos governes revolticionaries 
mexicanos com a potencia visinha. Esta 
os garante no poder, até com a sua for-

a  Aquelles, porém, facilitam 
o trabalho, de infiltração e predeminio 
economico da grande Republica. E tão 
altos resultados têm os Estados Unidos 
auferido desse negocio, que um simples 
ramo das seitas que no Mexico represen-
tam os seus interesses, es Baptistas, só 
elles possuem mais em terras e immo-.
veis do que possuia a Egreja antes do 
ultimo confisco. 

Comprehende-se agora porque a em-
baixada mexiCana insiste na affirma-
ção de que é uma questão politica a que 
mantém seu paiz em pleno estado nevo-
lueionario. 

se 
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• Iniciamos a publicação des-
ta obra' de II. Petitot, traduzida 
por Jackson de Figueiredo, por 
especial . concessão de seu Autor 
ao presidente do Centro D. Vi- -
tal e ao nosso illustre -soei° Dr. 
A. L. de Mello "Veira, que foi 

quem, erra França., conseguiu tão 
alto favor. 

Este livro obteve um largo 
sue-cesso em França, tendo-se es-
gotado promptamente todas as 
suas edições. • 

PREFACIO 

Os philosophos tradicionaes ou classi-
cos nem sempre sabem até que ponto é 
inaccessivel á grande. maioria, mesmo 
dos espiritos cultos, a sua doutrinação. 
O estylo da EScola, technico, abstracto, 
formal, affasta . os leitores modernos. 
Desejariam estes que - se lhes apresen- 
tassem as verdades adquiridas sob for-
mas mais attrahentes, com urna physio, 
nomia mais conforme aos seus habitos 
de pensar, ao seu estado de espirito. E 
poderá parecer perfeitamente legitimo 
esse desejó, e tambem que nada é mais 
facil do que . satisfazol-o. Mas. empre-
hendida a obra, aerificar-se-á que o 
emprehendimento é muito mais difficil 
do que se imagina. Pode-se mesmo du-
Vidar se c possivel. Será necessario que 
os fructos do pensamento, Como os da 
virtude, se protejam, de uma • triplice 
cerca de espinhos, e só os possa• provar 
quem, antes. tenha soffrido mult. 

Seria desejavel, porém, facilitar o 
accesso da philosophia classica a esta 
mocidade, tão interessada ultimamence, 
generosamerne predisposta, ao que pa-
rece, mas que, ,é evidente. , não se preoc-
culpa inuito.com as doutrinas da Escola. 
Não é isto, aliás, comprehensivel? -E 
pode-se exigir de jovens bachareis que 
prefiram ler Aristoteles e seus com-
mentadores •a Descartes. Taine, Renan, 
Nietzsche ou Bergson ? "O mundo está-
se perdendo — dizia gracejando um 
dos primeiros companheiros do Padre 
Lacordaire — porque não se lê mais 
Ocudin". d11.' possivel ; . mas o mundo 
preferiria perder-se a ler Goudin. E, nó 
entanto, é-impossivel resignar-se a esta 

. especie de ostracismo em que a socie-
dade moderna conserva a philosnAiia 
da Escola. `ldn-i Padre da Igreja, um 
doutor da. Igreja, que nomes! Que tr.is-

ic ou Cirüs 
teia no que escreveram! Quanta sec--
cura! Que devoção fria! e talvez, que 
escolastica! — dizem aquelles que já-
mais. os leraM". (1) - • 

Têm allegado, - muitas veies, os néo-
eseolasticos, um celebre testemunho 
Leihniz, em favor da. sua doutrina. Ci-
taram-no mesmo tão frequentemente: 
que alguns philosophos ehristãos enten-
deram ridicularizar essa. insisteneia. 
Deve ser; pois, bem importante esse 
'texto; merece que o citemos •de novo e• 
na integra: "Sei, — eis o que escrevia 
Leibniz — que afianço um grande pa-
radoxo pretendendo, de algum modo, 
rehabditar a antiga .philosophia e e-

Iem brar post liminio as foro ias sub-
stanciaes quasi banidas; mas talvez., 
não se me condemnará levianamente,' 
quando se souber que tenho meditada-
muito sobre a philosophia moderna, 
que empreguei muito do meu tempo,. 
em experiencias de physica e demons-
trações de geometria: que durante 
muito tempo fui um convencido da vai-
dade destes seres, que. por fim, fui 
obrigado a considerar, de novo, contra 
a. minha vontade e como que forçado,. 
após ter, eu proprio feito pesquisas que 
me levaram a. reconhecer que os moder-
nos não fazem justiça plena a S.. Tho-
maz e a. outros grandes homens daquel-
le teinpo, e que ha no pensar dos phi-
losophos e theologos esceaasticos bem 
mais solidez do que geralmente se crê,_ 
contanto que &lies nos sirvamos a.pro-
uoslo e com justeza. Estou mesmo per- • 
suadido de que, se algum espirito medi-
tativo se désse a() trabalho de esclarecer 
e digerir as ideas delles, á maneira dos 
geometras analyticos, encontraria ma 
thesouro de muitas verdades ia:-
porantissimas e realmente. demona-
trativas". - (2)- • 

Estas preciosas e su.ggestivas pala-
vras são ele molde a fazer reflectir os: 
modernos sobre o valor dos seus -precon-
ceitos, e podem tainbem levar os esco-
lasticos-- a examina rse• de posse da ver-
dade, não têm descnidado de a apresen-
tar sob uma forma mais literaria 
mais aceessivel. 

Não é que todos sé devam entregar 
á vulgarização. E', pelo contrario, ab-
solutamente necessario, que muitos tra-
balhem em aprofundar as questões mais-

.especiaes. segundo o methcdo formal e 
a terminologia teci-plica, e nunca 1(311-

- 
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varemos bastante esses especialistas, que • tre tantos outros livros e revistas, 
vão até o fundo das cousas mais abstru- seria muito longo enumerar aqui. 

-sus, sondam a obscuridade, e trazem á 
:lona as mais preciosas verdades.

e 

E' preciso permittir, porém, aos que 
.se consagram á' divulgação dos sonhe-
cimentos adquiridos, que procedam com 
menos rigor e não raro apresentem as 

-thes'es de modo imperfeito e incomple-
to. Acontece que, muitas vezes, mutua-

. 'mente se criticam especialistas e vulga.-
,risadores. E' um erro. Necessitam-se 
,egualmente, entre si, e, se bem que seja 
desigual. o merito. o papel de uns e 

• outros, sob aspectos diversos, é egual-
mente arduo e util. Esforcemo-nos para 

- -.comprehender, d.e uma vez por todas, 
que os defensores da verdade se devem 
ligar como os elos de uma cadeia capaz 

-de reprimir as doutrinas impias„que se 
propagam no universo com a rapidez 

-do incendio. 
Nesta obra não nos propusemos tra-

:tar de questões especiaes como • a dá 
existetticia de Deus. da espiritualidade 

• da alma, dos fundamentos da obriga--
-mão 'moral, etc., pois estamos persua 
-dides de que se não podem estudar com 
proveito esns theses particulares, se 

. -as abordamos com defeituosas disposi-
••tões de espirito, se nos falta methedo, 
-se não possuimos, enifim. uma visão de 
-eonjuncto da philosophia tradicional. 
Eis porque nos pareceu opportuna uma 
especie .de pequena introduceão á phi-

losophia, que indicasse a attitude a. to-
mar,- o methodo a seguir, o fim a attin-

Egforçamo-nos por mostrar que o es-
-,pirito ou a attitude na qual os philoso-
phos classicos têm trabalhado, é um es-
pirito de synthese e de imparcialidade:.
que o methodo delles foi acima. deludo 

-objectivo e eonsiste, essencialmente. na 
• distinceão e na .composieão; que afinal 
• -o que têm constantemente procurado é 
a vida perfeita e integral, tanto do pon-
to de vista scientifico aipo do ponto de 
vista moral. 

Se a leitura deste modesto ensaio p°-
desse inspirar aos jovens philosophos o 
desejo de • recorrerem aos originaes, a 
Aristoteles, a S. Thomaz e seus com-

- rnentadores antigos e modernos. estaria 
attingido o nosso fim. — Não temos 

• preferencias, mas que nos seja permittiL 
'do, entretanto,. recommendar as obras 
de S. E. o Cardeal Mercier e de seus 

• Oollaboradores, a. obra do P. Garrigou-
. Lagrang..e sobre o Senso C 0»1»t11,»?: a 

Philosophia do ser, o São Thomaz do 
Padre Sertillanges, o Intcllectualis»io 

-de S. Thoma7 do Padre Rousselot, en-

CAPITULO PRELIMINAR. 

que 

Natureza da philosophia tradicional 

Poderá a philosophia chegar a con-
clusões certas e definitivas? Tal é a pri-
meira questão que se impõe hoje em. 
dia ao espirito de todo homem que 

se dispõe a. philosophar. 
Nem sempre foi assim. 
Longe de duvidar do poder da razão,. 

antes nella tiveram os primeiros philo-
sophos uma excessiva confiança. Mas• .
quando se succederam os systemas, con-
tradizendo-se, anathematisando-se, des-

- traindo-se mutuamente, então começou 
a duvida a invadir os espiritos. 

O seepticismo nasceu da contradie-
ção dos systemas. Tão constantemente 
se enganaram os philosophos, tantos e 
tão espantosos paradoxos sustentaram, 
que conseguiram, emfim, se desacredi-
tarem inteiramente. E eis porque cre-
ram espiritos esclarecidos e poderosos, 
como Montaigne; Pascal, Lamennais, 
que a philosophia já déra no passado 
suffieientes provas de sua hnpotencia, 
e seria para sempre incapaz de nos tra-
zer qualquer certeza. A historia da phi-
losophia parece a muitos dos nossos con-
temporaneos assim como uma vasta ne-
cropole; mausoleos mais eu menos.gran-
diosos dão testemunho dos antigos sys-
temas, e já túmulos estão abertos, pres-
tes a receber as. doutrinas actuaes. 

— Este seepticismo, em verdade, legi-
timaram-no os philosophos por multi-
plas razões. Sexto Empirieo as redu-
zira a dez principaes a que chamou 
"tropos • scepticos", Agrippá contara
cinco, mas na realidade resumem-se to.-

-das numa unica effectiva ou primitiva: 
a contradieção dos philosophos. As de-
mais são secundarias ou adventicias. 

Crer-se-á que os Pyrrhonicos tenham 
sido arrastados á duvida pelo argumen-
to do diallelo? .(3) . 

Dir-se-á que Descartes foi reduzido 
á duvida methoclica pela hypothese de 
um frenio maligno que se aprazeSse em 
illudir os humanos como as creanças em 
enganar escaravelhos? 

E o proprio Kant, quem acreditará 
que tenha duvidado do valor da razão 
pura, porque a observaeão lhe houvesse ' 
revelado 'a, 'existencia de formas ou de 
juizos synthetices a priori? 

. Basta consultar a historia e a bio-
graphia destes illustres philosophos pa-
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ra notar que o seu seepticisino parcial . 
ou to.al teve cOmo principal causa 
contradicção dos systemas.

"Nada direi da philosophia, escreveu • 
Descartes, senão que, vendo que foi cul-
tivada peloS melhores espiritos que têm 
vivido ha secul.os, e que no entanto nel-
la não lia. o que se não dispute, e, por 
consequencia, não seja duvidoso, não ti-
ve a presumpção de ahi acertar melhor 
que os outros. . . e eu quasi considerava 
falso tudo aquillo que era apenas pro—
vavel" (4). • -. 

A origem da duvida cartesiana pa-
rece bastante clara quando procuramos 
seguir-lhe -a filiação das idéas. A renas-
cença exhumara do esquecimento todos 
os systemas da antiguidade, e, entre 
elites, o pyrrhonismos Marsilio 
Pico dellaMirandola restauraram o pla-
tonismor: justo Lipsio, o estoicismo, 
Gassendi o epicurismo, e todos comba-
tem Aristoteles e a escolastica decaden-
te. Em vão exhortava Melchior Cano 
os philosophos da Escola. a cessarem as 
suas intertni./kaveis disputas, a evita-
rem. as affirmações a priori e as este-
reis subtilezas, a desdenharem da "in-
vestigaçãe das cousas obscuras, diffi 
ceis e imiteis" (5). Suas palavras não 
eram escutadas. A reforma. de que re-
cenheeia a imperiosa necessidade e que 
tinha a corarem de emprehender, era, 
suspeita. 

Foi. O seepticismo que triumphou. 
"Foi por- Montaigne, escrevia Bru-

netiére. foi pelo insensivel.e lento con-
tagio dos seus Ensaios., que a duvida 
methodiea penetrou no mundo moder-
no. e não, como se continua a ensinar 
em nossas escolas, por intermedio do 
Discurso sobre o methodo" (6). 

Brunetiére acceitava, em philosophia, 
attitude sceptiea de Montaigne: "a 

duvida, ume duvida razoavel, uma du-
vida raciocinada, a duvida de Montai-
gne precisamente, não é a. /mica atti-
tude possivel, de hoje em 'deante, em 
relaeão Metaphysica ?" (pag,.. 215). 

Não é possivel dizer melhor. Descar-
tes foi conduzido ao seepticismo pela 
sua epoea, e se recorreu ao espirito geo-
metrico para' disciplinar a. duvida, uti-
l.izal-a e absorvei-a, deveu- ao seu meio, 
em grande parte, esta idéa. 

havia dito : "A philosophia 
está. eseripta na natureza ; este grande 
livro é traçado em caracteres .mathema-
ticos" 

A origem da duvida. methodica carte-
siana deve ser proeurada, pois, nas in-
coherencia dos systemas exhumados 
pela Renascença, e nos progressos do 

espirito seientifico. A hypothese de um 
gerlio maligno, as illusões dos sentidos: 
e dos sonhos, só vieram depois. 

E pode-se argumentar exactamente 
do mesmo modo relaaivamente ao see-
pticismo kantiano. 

Kant duvidou do valor da razão pu-
ra por causa da contradição dos philo-
sophos do seculo XVIII e dos antigos:
tempos; creu no valor da sciencia por 
causa das descobertas dos physicos c. . 
sobretudo de Newton. Como Descartes, 
tentou disciplinar -e circumserever o. 
seepticismo. Mas em logare de -recorrer 
ao espirito geometrico, recorreu á fé,
moral, e nisto se inspirou de Luther°, 
de Rousseau, e soffria a. influencia do-
piétismo. 

Para se ter um exacto conhecimento. 
das origens da philosophia de Kante
fôra preciso, evidentemente,_ expor a 
historia dos systemas anteriores e se-, 
unir a filiação mais ou menos subcon-
sciente das ideal como os mineiros se—
guem as ramificações subterraneas dos. 
diversos filões-. Mas nosso objectivo, 
sendo o de descobrir sómente a origem 
primeira do scepticisnio lantiano, bas---
tar-nos.ão alguns testemunhos muito,
demonstrativos. No segundo Prefacia 
do, Critica da razão pura, que é como. 
que o seu discurso sobre o 'methodo, 
Kant com eçta. por nos indicar. o signal 
infallivel pelo qual podemos reconhecer. 
que uma sciencia entrou, segundo a sua 
expressão constante, no caminho segu-: 
ro. "Se o. autor, escreve elle, se acha 
em embaraço ou se não é possivel har—
monizar os diversos collaboradores so-
bre- a maneira pela qual deve ser de-
mandado o fim cominum, então pode 
se ficar certo de que um tal estudo, lon-
ge está do seguro caminho de uma sei-
encia e, pelo contrario, não passa ..de-
um simples ensaio." Estabelecido e pro-
vado es e criterio, com' exemplos con 
testaveis. senão chimericos, passa Kant 
á metaphysica: "Da. unanimidade de-
seus partidarios, quanto ás suas a.s..;er-
ções, está tão longe a metaphysica, que-
antes parece uma arena. exclusivamente 
destinada a desenvolver as suas forças 
em jogos e cembates, nos quaes caril 

.peão algum jamais ponde conquistar, 
até agora, o menor terreno nem asse4ru-• 
rar-se urna posse duradoura pela. vieto-
ria. Não ha. duvida, pois, que o metho-
do até aqui seguido pelos metaphysieos-
tem sido um mero ensaio, e, peior ai/n. 
da, um ensaio -entre simples conceitos". 
Assim, segundo Kant, a razão pura não 
leva senão ao s cepticismo, e nada mais 
resta senão recorrer á vontade sit prO-
2'atiane veluntas: "Nem por um - instan—
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tc, posso admittir Deus, a. libtrdade e a 
intinortalidade, em beneficio do uso 

- pratico necessario de minha razão, se 
não subtraio, ao mesmo tempo, á razão 

-especulativa a sua pretensão a 'vistas., 
tranSeendentaes... . Eu tinha, pois, que 

• annullar a seiencia para dar iogas á 
crença -. . . O dogmatismo da metaphy-
siei. é -a verdadeira fonte da increduli-
dade, que combate a moralidade" (7). 
Como se vê,, a principal razão pela qual 

isoz em duvida o valor transeen-
deute da. razão pura, consiste nas inde-

'cisões su contradições dos philosophos. 
juisos syntheticos, as formas a prio-

....ri, os postulados da razão pratica,• só 
vierem depois. 

"Ha vicios, escreveu Pascal, que só 
por meio de outros nos •affeetam, c que. 

-cortado o tronco, caem como ramos que 
:são." 

O mesmo se pode dizer dos argumen-
tos Skepticos. De certo, estamos muito 
longe de crer que todas as proYas pro7 

• luzidas pelos seepticos ou pelos fideis-
- tas nio tenham .valor algum, e. que 
não se deva levar cm conta illusões sen-

esiveis ou deformações infligidas á rea-
lidade, pelas nossas diversas facifida-
sdes. Sustentamos sómente que entre as 
razões de duvidar,- a principal, aquella 

--que é fundamento -e como que o tronco 
sobre o qual as outras se alçam ou se 

-enxertais, é apenas a cowradição dos 
-Philosophos. E se o sustentamos. não 

por preferencia ou.' pelas necessidades 
-de uma these, mas porque a historia, 
-wemos, o demonstra.

Toda a linhagem dos philosophos 
mais ou menos seepticos„ desde os Pyr-

--rhonicos até os tradicionalistas moder-
' nos, só desespera da philosophia após . 
:se desencorajar em face das contra-

• dições dos systemas:. Se. pois, fosse pos-
- ,sivel estabelecer que esta razão de du-

vidas não existe, cortar-se-ia pela raiz 
-o scepticis-sio, e. todos os seus ramos 
natáraes sou adventieios não tardariaM 

cecear e deapparecer.  Mas como re-
futar o argumento seeptico ene tem por 
base a contradicção dos philosophos? 

Uma primeira resposta se apresenta: 
- passam os' systemas, más a philosophia 

- fica. A perenais pitilasophiq., a doutri-
na tradicional, • segundo alguns moder-, 

- nos, consisSiria no progresso e no vir-a-
-ser da verdade. do qual os diversos sys-

- - temas seriam meras approximações, mo-
nentss suceessivos. Acostumemo-nos, 

-dizem cites, a conceber a philosophia 
:: .menos como uma cousa, urna Sumula., 

sun tratado cujas partes estão definiti-
Yaments fixadas, do que como uma vi-
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da, um organismo que evolve sempre. 
Sim, a philosophia se não quer desap-
parecer, deve transformar-se, renovas-
se, ultrapassar-se sempre, porqtte não 
ha. meio termo entre progredir, meta-
morphosear-se, isto é, viver, - e parar, 
encrostar-se como um fossil, isto é, mor-
rer. Não falemos, pois, de contradições 
insoluveis, emittidas pelos success,yos 
systemas; estes são apenas as diversas 
metamorphoses de urna unica e mesma 
doutrina, a. qual não é nem o platonis-
mo, nem o Aristotelismo, nem o cartesia-
nismo„ nem o Kantismo, mas simples-
mente a- eterna philosophia, a perenais • 
philosophia. Todos os philosophos 
genio contribuiram diversamente para 
o progresso desta sciencia. Esses pie= 
neiros da verdade, abriram caminho na 
selva, ás apaOadellas, em, reconheci-
mentos para todos os lados. Deram-se, 
sem duvida, muitos desvios, mais de 
urna vez perderam=se de todo e foi pre- . 
ciso voltar atraz e retomar o Caminho 
andado, mas o progresso, por ter sido 
interrompido por momentaneas regres-
sões, nem por isto foi menos real e çon-
sideravel. Nenhuma evolução é urna 
continua ascenção, mas urna progressão 
feita de rodeios e recuos. A evolução 
philosophica não escapou a essas alter-
nativas. Descreveu tambem, não uma 
trajectoria rectilinea, mas urna linha 
em zig-zags como a do relampago. Os 
diversos systemas foram ensaios, reco-
nhecimentos em direcções divergentes, 
mas tangentes, em. um ponto á verdade. 
e -bastou isto para que o progresso ti-
vesse sido, • em siimma, real e constante. 
A falar com justeza, a verdade não é, 
vem-a-ser, é essencialmente duração, 
virá-a-ser sempre, pois. A philosophia 
moderna sahiu - de systemas anteriores; 
conservou a alma de verdade que elles 
continham, atravessou-os, sem se de-
ter. As contradicções dos philosophos, 
longe de serem a exclusão, são a con-
dicção vital da permitis philosophia.. 

Esta solução da objecção seeptica é, 
seguramente, especiosa, e de certo •for-
çaria -a nossa adhesão se não contives-
se, sob a.. roupagem d metaphoras, um 

- fundo obscuro e suspeito, que inquieta 
o nosso senso inato e adquirido da legi-
ca. Asseguram-nos que os systemas pas-
sam,. mas que permanece sempre algu-
ma cousa. o• que.nelles ha de melhor, o 
espirito de verdade que os anima. Mas 
que significa esse não sei que, esse me-
lhor delles, esse espirito de verdade? 

E' para temer que tudo isso não pas-
se de palavras e phrases vãs, verbas et. 
roces proeterewfac 

1 
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Não resta duvida que um espirito de 
verdade deve ser alguma cousa.. Quan-
do, porém, não se especifica este .alfru-
niu cansa, elle é synonimo de nada. As-
seguraes que alguma cousa permanece 
dos systemas antigos na moderna phi-
losophia.- Que, porém? Podereis dizer 
accaso de uma maneira, mais precisa? 
E' muito provavel que não. Porque 
esse alguma cousa, esse espirito de ver-
dade, é um ser.chimerico, um shro, um • 
nada, um vir-a-ser imaginario, que não 
existe objectivamente. 

O que é indeterminado não é, e aquel-
les que ereem que a verdade, a alma de 
um systema, pode permanecer, desappa-
recendo 'esse systema, contentam-se com 

: palavras. — Permanece, dir-se-á., uma 
impulsão, um espirito,. urda attitude, 
um methodo, de que se tem nutrido a -
eterna rhilosophia. — Mas que espiro-
to. que methodo, que attitude? Uma at-
titude, um espirito, um methodo, são 
aceaso separaveis de determinadas opi-
niões doutrinaes? Que restará, .por 
exemplo, cio iiristotelismo, si as theo-
rias cia 1x:delicia e do acto, da materia 
e da forma, do accidente e da .substan-
cia, são reconhecidas arbitrarias, heti-
das e erroneas ! E de que se terá nutri-
do a peré.nnis philosophia, si nada con-.
servou de todas estas theorias tradicio-
uses? Porque é perfeitamente conheci-
do quanto de facto pouco vos preoc-
cupaes de Aristoteles e dos Escolasti-
ens.. Certo. por curiosidade •historica, 
delles tendes, mais ou 'menos superfi-
cialmente. estudado a doutrina; admi-
raes o systema. peripathetico como se 
admira a velha.. deteriorada esphina'e 
do Cairo. ou o esqueleto do maghate-
riltlit no jardim das Plantas; mas na 
pratica, na elaboracão e exposição de 
vossa philosophia, deixa.es de lado to-
das essas doutrinas. Confessae, pois, 
que na realidade; fazeis tanto caso do 
ariRtotelismo, como de um resto de nau-
frae'io enterrado na praia, e que usaes 
nana com a. escolastica tal como, á bor-
do. com Uma carcassa. que se atira aos 
tubarões do Mar Vermelho: E quando, 
depois disto, nos vindes affirmar que. o 
aristotelismó e a escolastica 'foram, em 
seu tempo, a verdadeira philosophia, se 
bem cole faleis no tom mais serio deste 
mundo, é certo que g.racejaes. Porque 
a verdade é immutavel e eterna.. Se o 
aristoteliSmo hoje é falso. o era tam-
bem no IV seculo antes da nossa era, 
e se a escholasÂca foi verdadeira no se-

XIII, ainda o é actualmente. 
Se em um momento qualquer da his-

toria, a distinceão das faculdades. .o 
primado da. razão, a poteneia passiva, 

as formas substanciaes foram verdades, 
sei-o-ão etqrna, immutavelmente. 
reis, se quizerdes, destes epithetos, 
mutavel e eterna, que espontaueamente 
lia•amos á verdade. Pouco importa ao 
caso. fia secados proseguem os esto-,lasticos o stu caminho so a saraivada 
de ironias, e nem por isto subsistem me-
nos. 

A percanis philosophia não é, e não 
pode ser uma evolução de systemas, pois 
uma suecessão de organismos que se-
contrariam, se destroem entre si, e pas-
sam., não poderia constituir um orga-
nismo eterno. Succedem-se os imperios, 
enriquecem-se dos despojos um dos ou-
tros ;- segue-se dahi que existe um rei-
no eterno' Evolvem as línguas, trans-• 
formam-se; o francez nasceu do latim, 
mas este não é menos urna lingua mor-
ta, e não existem mais linguas do que 
nações eternas. • •• -. 

Por que chamamos falsas as religiões 
pagãs, as seitas protestantes? Porque• 
ellas variam, succedem-se, supplantam-
se, 'umas ás outras. A serie ou a se-
quencia dessas relgiões constitue uma. 
real evolução de religiões falsas aias. 
não urna relhiião verdadeira e eterna. 
Do mesmo modo, urna success-ao de sys-
temas que se contradizem, que a posÉ'e-
ridade reconhece essencialmente erro-
neos, constitue, é verdade, unia eterna 
evolução de falsas philosophias, nunca, 
porém, uma philosophia eterna. Se as. 
doutrinas nas quaes collaboramos• de-
vem cahir amanhã em desuso, se .a pos-
teridade rirá das nossas idéas como nos-. 
rimos dos deuses do paganismo, é o 
seeptieismo• quem tem razão. Com as 
doutrinas não acontece como com os ins-
trumentos de que nos servimos, se bem 
que se saiba que elles terão que desrip 
parecer. Só podemos -admittir as lições 
da philosophia se estamos certos que-
são immutaveis. Philosophar, procurar .
uma. verdade que se desvanecerá .sem-
pre deante de nós, é uma oecupaçãO 
tão vã como se.guir numa. estrada a fu-
gitiva sombra de uma nuvem, e. sem 
duvida, se nos apraz essa infantilidade,. 
poderemcs proseguir, mas talvez me-
lhor fizéssemos repousando ou agindo -
O evolucionismo absoluto faz o ¡ovo do , 
,cepticismo. • . 

A primeira. condição para que uma 
philosophia dogmatica, para que unia 
philosophia eterna. seja, não só existen-
te ou realisavel, mas possivel ou coime: 
bivel. é que contenha urna estructura es-
sencial. que permaneça identicamente a 
mesma. Quando um omanismo vivo,
soffre unia serie de .metamorphoses,._ 



A ORDEM 25 

conserva-se individualmente o mesmo, 
pois que a sua estructura, sua intima 
natureza não se .alteram, pois, corno 
com razão diz o vulgo, esse insecto ou 
esse animal não faz senão mudar de pel-

... le. Si, pois, assimila-se o desenvolvi-
mento da philosophia, a um organismo, 
se se sustenta que existe ou pode existir 
Uma .philosophia eterát, é aiecessario 
s.irppor não só um espirito ou uma atti- • 
tude, não só Iam methodo, mas ainda —
pois, esses elementos são solid.arios —
am systema ao menos embryonario, que 
se Mantem essencialmente o mesmo. 

Desta fundamental e essencial iminu-
- ftabilidade, seguir-se-á que a philosophia 

eterna não seja indefinidamente pro-
. greSsiya? De modo algum. Só os syste-

mas simplistas e exclusivos são incapa-
zes de um progresso coo( inuo, e é mes-
mo por esta razão que elles morrem. 

Mas uma philosophia .euja, natureza 
. intima seja tão complexa quanto a pro-

pria realidade, que concilie a estabili-
dade e r-o vir-a-ser, o espirito e a mate-
ria, a necessidade e a liberdade, será 
infinitamente larga; será capaz de aco- - 
lher toda. a verdade. A philosophia eter-
na poSsue numerosas pousadas e bas-
tante vastas, para que nellas ache gua-
rida qualquer idea justa. E não se sup-
ponha que esta philosophia só de um 
modo quantitativo é progressiva; por 
incessante addição de novas eonsequen-

- cias, ella -se renova qualitativamente em 
todas as suas partes e até nos seus prin-
cipios fundamentaes. A verdade deve 
crescer, não como os crystaes por juta-
posição de elementos exteriores, mas co-
nio os organismos vivos por urna assi-
milação ,e um desenvolvimento internos. 
A analYse levada cada vez mais longe, 
e, por assim dizer, o aprofundamento 
dos principios syntheticos é condição 
primeira de todo ulterior progresso em 
extensão. Nenhum systema pôde enri-
quecer-se• de novas ramagens e produ-
zir frades mais numerosos se não cres-
ce primeiro do lado da sua. raiz. 

- Para dar uma idéa do progresso vital. 
e intellectaual, costumam os modernos 
comparar 'a philosophia a. unia fonte de 
agua, vira, a um repuxo cujo eolumna 
de agua se elevaria tanto mais alie e 
tombaria em orvalho tanto mais feerm-

- damente -onanto mais larga e profunda-
mente fosse cavado •o orificio. Com • 
mais razão  assimilavam os escolasti-
cos; a evolução doutrinal á da bolóta 
que plantada em terra fertil, vem a ser 
a Maior das arvores. E' el sica a com-
naraçã.n e não se poderia, achar melhor. 

• Pm.•que as cousas, as mais • sim pies, 
quando melhor reflectimos, acabam por 

parecer espantosas. Como essa boléia 
jáinafs se engana na sua evolução, nem 
de especie nem de linha quando são tão 
numerosas as direcções? Porque jámais
produziu uma betula, um cipreste ou 
um alamo? E' simplista talvez esta 
questão. Mas para a resolver é preciso 
necessariamente admittir que essa mi-
nruscula. semente já contem virtualmen-
te, toda a substancia do carvalho, de 
tal modo qué não existe differena es-
sencial entre essa semente, a herva que 
brota, o arbusto que luta contra. zelosos 
concorrentes de uma. togar ao sol, e essa 
arvore que emfim - a todas sobreleva, e 
a que com justeza chamam os poetas 
rei ou gigante da floresta, para a qual 
convergem todos os atalhos e cujo tron-
co muitos homens mal podem abraçar. 

Mas desse gigante pode-se dizer o que 
Philo de Bysaneio na sua obra sobre as 
"Sete Maravilhas do mundo", disse do 
collosso de R.hodes: que o que se não vê 
ainda' é mais admirarei que o que se vê. 
Com effeito, si fosse possivel extirpar 
esse gigantesco carvalho sem partir a 
menor das suas raizes, não seria interes-
sante examinar si os ramos esen - lcs 
sob a terra não são maiores, 11. ?_L ' --
gos, mais complexos, mais delia:' ' .:
os ramos exteriores? Talvez nem uai 
broto appareça sobre essa arvore, 
que uma fibra se tenha -juntado antes, 
ás raizes. Em todo o caso, é assim na 
philosophia. Nella, progresso algum se 
realisa em extensão que não supp=ina 
um outro anterior em profundeza. 

Quando, pois, se renova, é em todas 
as suas partes, nos seus pnneipies, no 
seu corpo de doutrina, nas suas conse-
quencias as mais extremas e as mais de-
licadas, sem jámais mudar de substan-
cia, sem alterar-se. E' deste medi), ao 
que parece, que se deve conceber a na-
tureza e a evolução da philosophia eter-
na. da perennis philosophia. -

Mas volta a objecção e mais viva do 
oue nunca, porque essa estructura es-
sencial, esse nueleo. de verdades immu-. 
taxeis, ,que deve constituir a substan-
cia da philosophia, 'tradicional, jámais 
de commum. accordo puderam os philo-
snphos determinal-o. Si sómente -se hou-
vessem contraditado sobre consequen-
cias de minima importancia, não seria --
grande o .mal; mas é precisamente em 
relação a. essas, verdades fundamentaes 
que elles têm travado os mais rudes 
combates e ainda disputam sem que já-
mais . deixe a luta de 'ser indecisa. 
Não é, precisamente, proprio de plailr--
.sophos a duvide sobre as verdades 
meiras! Não é esse o monopeiie 
e o que os distingue dos outros homens? 
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Não ha proposição por mais absurda, 
dizia llicero, que não tenha sido sus-
...entalia por mn philosopho, e o tempo 
-ainda não deixou de confirmar atine:tias 
suas palavras. Pode-se. pois, hoje em 

retomai.-as com mais razão do que 
nunca e, em nome do passado, lançar 
um desafio ao futuro: jámais os philo-
sophos se accordara n sobre as verdades 
as mais cssenciaes, jámais se accordá.-
rão. „• 

Oportet et N?reses esse. As heresias 
são fatacs. Sempre haverá contradições -
entre o philosophos, mas esses dissen-
timentos não provam grande cousa em • 
favor do scepticismo. 

Assimila-se a philosophia á.s scien-
cia:: exactas, e sob o pretexto de que não 
se tem num e noutro caso a mesma una-
nimidade de sufragios, appella-se para 
o seeplácisino. Mas não existe tal pari-
dade e é viciosa a areumentação. 

Fôra preciso tomar-se de tão extra-
nho enthusiasmo quanto houve nos se-
culos XVII e. XVIII em favor das des-
cobertas sideraes para estabelecer-se a 
conft-tsãro de ordens tão distinctas como 
a physica e a metaphysica e convencer-
se de que se poderia, pelo emprego de 
um methodo. identico, chegar, nestas 
duas ordens, a uma egual conformidade 
de opiniões. 

Nas mathematicas o objecto estudado 
simples e exclusivo de toda complica-

ção; o numero a extensão ou o Movi-
mento são considerados abstração lenta 
zle qualquer outra qualidade. •Ora, 
como o methodo se conforma sempre ao 
objecto, segue-se que nas: nathematicas 
o methodo é muito simples. Só o. espiri-
to geometrico entra em jogo e procede-
exclu.sivamente por dedueão. Mas des—
de que se passa das scienCias mathema-
ticas ou da astronomia á physica; á bio-
Ingia, á medicina,. e, em geral, ao estia.-
do do' ser vivo, tornando-se o objecto 
muito mais complexo, o rnethodo outro.
tanto se complica. Não é necessario ser 
um (lande Bernard para rir-se das pa-
necésis universaes, mesmo das preco-
nizadas por um Raspai'. E quando al-
gum doutor pretenda. curar a maiar 
parte das molestias: carie, exostosis. ra-

rheumatismo, aotta, abcesso, 
panaricio. =ter : hydropsia, escarla-
tina, erisipela, dartros: eczemas, ulce-
raa.. hemorragia, escorbuto. apoplexia, 
eephalgia. epilepsia. delirium tre-
mens, alienação mental, etc. . . com 
banhos frios, por mais variadas aliás 
que sejam as ablu ções e compressas, 

riremos do systema e deixaremos 
especialiStas o -cuida- do de determinar 

a pane que em tnuo isto lia de verda-
nen 

Em philosophia, o objecto estudado é 
o ser universal em toda a sua compre-
hensão tanto physica como moral.

E', pois, oiti philosophia, sobretudo, • 
que o methodo tem que ser' complexo. 
'Todos os meios pelos quaes se possa at- -
tingir a verdade, - devem Ser emprega-
dos, segundo a sua reciproca importan-
eia. Assim, quando, Descartes, simplifi-
cando em demasia, crê que se pode pro- • 
ceder analyticamente em philosophia, 
tal como na Algebra ; que é bastante co-
meçar pelas verdades mais simples e 
mais faceis de conhecer; de proseguir 
por meio de longas cadeias de razões e 
imagina que, lançando as suas idéas em 
fila indiana, ao assalto de todas as dif-
ficuldades, se chegará a saber "todas 
as cousas que podem recahir no conheci-
mento dos homens", não precisamos ser 
grí ades sabios para ajuizar que o ali.; 
ter está illudido, mesmo quando não 
possamos distinguir entre a verdade e 
o erro. 'Sendo todas as cousas causa-
da-, ou causastes, escrevia Pascal, ajti 
dadas ou ajudantes, mediatas ou imme-
dietas. . . tenho como impossivel o co-
nhecer as partes sem conhecer o to-
do. . ." 

O methodo philosophico deve ser for-
malmente synthetieo. A verdade só 
derá ser descoberta se a procurarmos 
por todos os caminhos que a ella• nos 
podem levar. E' preciso investil-a, ata-
cal-a por todos. os -lados, pela -indução, 
pela dedução. á coo.perituentação, a ana-

1.vse. Em philosophia é preciso estudar 
simultaneamente o conjuneto e rs deta-
lhes, porque a philosophia tradieioal 
é um organismo em que cada parte' é -
para o todo e o todo para cada parte. 

E eis porque todo methodo exclusivo 
é a priori defeituoso. Quando Kant es-
creve: "Eu tinha une abolir a sciencia 
para dar lugar á fé", procede de um 
modo exclusivo e o seu methodo é vi-
cioso. Quanto mais fielmente o seguir-
mos mais infallivelmente nos nerdere-
inos. Da mesma. forma; quando entre 
philosophos vemos excluirem uns, o es-
tava outros, o vir-a-ser, a paixão ou 
a esnecula.eão nitra. ped emos estar cer-
tos de que estão egualment'e em erro. 
Reconhecem-se esses philosophos "n2r-
ciaes pelo facto. de que dizem todbs a 
mesma cousa. Elles dizem sempre a . 

• mesma cousa : uns. o vir-a-ser, outros, a 
aceão_ alguns, a influencia social. ou-
tros a utilidade individnal : E assim, 
por um retorno ironico das (musas, os 
une mais louVam a invencão, a creação 
espontanea, e imprevisivel, e mais en-
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citem a bocca, com tudo isso são es que 
menos se renovam e cujo discurso 
é mais facilmente previsível. Sabe-se 
sempre mais ou menos o que vão dizer: 
invenção, creação, 
vir-a-ser. 

Mas o philosopho parcial que; por in-
inteliiii:encia ou amor proprio, exclue 
a •verdade não entoprehendida na e•strei-

- teza do seu ponto de vista, está por isto 
mesmo desqualificado, e seu testemunho 
não tem valor algum. Quando um juiz 
Prudente .se encontra em 'face de tes-

e teniunbas evidentementes parciaes, não 
oppõe seus depoimentos aos das teste-
munha=; iinparciaes, para concluir que 
a causa é duvidosa. E', entretanto, o 
que fazem os sceptices: adimttem, de 
mistura, sem maior exame, e s depo 
mentos de todos, es philosophos, das-suas 
Contradições, eonc»- em pela iaipotencia 
fundamental da razão humana. Mas, 
em primeiro legar, deveriam ter feito 
a critica do valor dos testemunims. Ora, 
existe rima .regra, um eriteri i de auto-
ridade philosophica. Quando um autor 
é evidentemente exclusivo; quando não 
se esforça em conciliar, numa synthese 
integral, as diversas partes do real es-
tabilidade, vir-a-ser, materia, espirito, 
intelligencia, vontade, seu testemunho 
não é aceeitavel. Poder-se-á dar atten-
ção invençõ'es. Mas as suas de-
11eítsP&?-; são como se não existissem. -

Ora, sosó considerarmos as doutrinas 
imparciaes e comprehensivas, certo não 

mmnime,é • accordo entre cilas em to-
das as questões, mas o é sufficientemen-
te sobre os pontos essenciaes. E este ac-
cerdo irá crescendo sempre. Porque o 
espirito humano, apezar de erros mui-
tas vezes renovados, aproveita das .suas 
exoeriencias anteriores. Não é prova-
vel que. ião cedo se volte ás toe o,.;,,,; de 
Zenon sobre a impossibilidade do movi-
mento, e, quando o evolueionismo 
sido'reduzido a justas proporções, nin-

ueni. se • apressará a reeditar pela ter-
ceira vez os sophismn-as de Heraelito. 
4:ntretanto, dada a complexidade 
philesophia, como o seu methed.) é, a 
um tempo, e disiinetamente, in el:eetnal 
e moia], como as disposições voluinarias 
nelle impo ri ante papel, e sem-
pre., existirão espiritos mais em busca 
da, novidade que dia verdade, sempre 
haverá sehismas em philosopbia. Mas 
es que procurarem a verdade acima de 
tudo, tendo em conta as aequisicões tra-
dieionaes; esforeando-se para não ealti 
rem em excessos e exclusões; os gille-

abordarem os problemas com a attitmle 
imparcial e. synthetica, que fei a de 
Platão. de Aristoteles, de S. Thomaz; 
estes se harmonizarão cada vez mais so-
bre o conjuncto das verdades que con-
stituem st essenéin. da eterna philoso-
phia. Vê-se, pois, quanto importa e 
analizar mais intimamente esta attitu-
de syritbetica e imparcial, que . dTs-e, 

• inspirar a pesquisa philosophica. 

- La Bruyère,Carartéres, Capitado XIV. 

(2) — Discm rs sur la Me,iaphilsi-
que. p. 11 . 

• (3) COnsiste este argumento em pre-
.,;'umir que só é certo o que é pro,codo; 
ora, como nesta hypothese as prova:; de-
rerão ser sempre provadas por ouiras 
pïrwas e Os principias' por outros prin,-

. sopros,  segue-se dahi gap. Ieda , certeza 
implicará um -circulo vicioso. -

(4) Discurso sobre o methodo. 
(5) De locis theologicis — L. VIII, 

c. IV. 
(6) Revu.e des Deux Mondes -- 1' 

Set . 1906. 
(7) Prefacio da Critica da razõo 
prt 



30 A ORDEM 

ge 

Não ha cousa no Brasil mais neces-
• sitada de seriedade e de bom senso, do 
imo o ensino em geral, desde o primario 
ao universitario. O pernosticismo, 
-vacuidade., o artificialisrim, todos os 
absurdos ahi sè encontram e sa entre-
chocam. 

Ainda agora se nos offerece opportu-
nidade de verificar, mais uma vez, os 
eentaastes e destemperos do que, .com o 
rotulo de ensino é impigido ás creanças 

-e á mocidade que estuda no Brasil. Re-
ferimo-noS ao incinera° aberto sobre o 
assumpto, pela "Associação Brasileira 
d.e Edueação". Têm-se posto a desco-
berto, nas respostas, todas as masellas 
do nosso ensino, embora as receitas 
aconselhadas para a cura (ia molestia, 
sejam em muitos casos suffieientes para 
matar o enfermo. .. 

Faz excepção a esses dispauterios 
pela seriedade, bom senso e segurança 
de eriterio no apreciar os males do nos-
so ensine e indicar a sua verdadeira 
therapeutica, .0 parecer do Sr, Tristão 
de Athayde, do qual, por falta. de es. 
paço, damos a seguir apenas um resumo. 

Expondo as causas das incongruen-
elas do nosso ensino o Sr. Tristão de 

eAthayde diz que "em assumptos de-
educação pensamos 'demais nos aram-
/imiti:os scientifiCoa e desdenhamos de-
mais os depoimentos humanos".

"Deste Modo chegamd.s a instituir um 
ensino desinunano, sem intimidade al-
guma entre mestres e edumnoa, óra ex-
cessivamente 1-ia:oro-so, óra relaxado 
demais, 'e inteiramente vasio de alma, 
de finalidade, de unidade organica. 
Cursos de se estudar e não de se apren-
der. Professores, por vezes, profunda-
mente sabias, mas distantes, olympicos, 
aberreeidoa. Ensino em quantidade e 
raramente em qualidade. Nenhum ca-

rinho, nenhum estimulo especial, ne-
nhuma revelação de que aquillo fosse 
um apostolado e não uma burocracia. 
De um lado os professores, de outro 
lado os alumnos. E o vasio entre nós, —

"no heart 's land !... Entre os alumnos, por 
seu lado, 'nenhuma camaradagem sadia. 
Por toda a parte o mais desabusado in-
dividualismo, a intriguinha, a grosseria,' 
a immoralidade". 

Assim sendo, o autor do parecer en-
tende que para remediar essa situação, 
preeizam-se fazer duas reformas: 

"a) a modernização dos methodos de 
ensino, pelo estudo acurado de tudo o -
que tem criado a. pedagogia moderna, 
e a sua applieação ao nosso ensino, le-
vando muito em conta as condieões lo-
caes e a viabilidade da execução desses 
methodost 

b) o restabelecimento do ensino reli-
gioso integral, em nossa educação, des-
de os •rudimentos da doutrina christã; 
nas escolas primarias, até á criação de 
cursos .de theologia na Universidade". 

Quanto ao ensino leigo, faz a seguin-
te observação ou advertencia: 

"Eatamos criando gerações de indif-
ferentes. O ensino sem finalidade, sem 
espirito de coordenação, sem um ideal 
superior que dê vida e elevação a toda 
essa estruetura fria da instrucção, só 
póde trazer-nos, cada vez mais, gera-
ções de homens indifferentes,' materia—
lizados, pela busca do interesse proprio, 

isolados entre si, seccionados de suas 
raizes naturaes. Estamos cavando cada 
vez maior o abysmo entre as classes, so-
bre as 'regiões, entre os graus de cul-
tura e sobretudo entre governantes e' 
governados. Estames preparando uma 
patria sem personalidade. Estamos 
amassando um barro plastico, indefeso, -
(nIcil a todos os atrevimentos de outras 
culturas, de outras civilizações". 



A ORDEM 31 

con 

Um caso de arripiar os cabelos, pas-
sado ha 39 annds. .. 

Além (les Deodoros e Florianos exis-
tia, e ainda existe nesta capital, um 
.Sr, f;'rofessor que foi dos homens 
mais protegidos e distinguidos pelo Im-
perador Senhor Dom. Pedro II e Sua. 
Augusta Familia, conforme elle mesmo 
confessa. Era monarchista, e a sua leal-
dade a esse credo politico e á Familia 
Imperial, nunca foi posta em duvida. 
Mas assim como o diabo as arma des-
arma tombem. 

Este emerito fundador de republi-
eas, tanto virou e tanto mexeu que, por 
artes de berliques e berléques, conse-
guiu estabelecer a que ahi está fazen-
do a felici(kide do povo transformando 
o Brasil numa sapucaia do mundo. 

Tão riotavel acontecimento para a 
nnavidade occorreu uni dia antes se-
gundo uns, depois- um dia segundo ou-. 
tros, de um banho morno tomado pelo 
insubordinado Tenente Coronel e pro-
fessor Benjamin Constarit., que por si-

: piai era -tão bom nositivis-la quanto ex-
-cellente cabide de empregos officiaes 
dos mais rendosos. 

Vima vez mudado o regimen o pru-
dente e illustre professor tambem mu-
dou de rumo, até porque S. Ex. nunca 
praticou a temeridade de, só para sa-
tisfazer um vão capricho, remar cen-
tra a maré. (Por isso mesmo o barco de 
S. Ex. está sempre navegando em 
agitas nlacidas -e acolhedoras ostentan-
do no Mosta-ré° as divisas: "Ex cor-
dia felicitas-  'gelo gerant alii"). 

Tendo S. Ex. mudado de rublo 

perdeu de vista o loiperador, os Prin-
:cipes seus diseipulos, e os fieis que 
tambem si tivessem mudado de rumo, 
como S.: Ex; não teriam seguido com 
Suas Magestades e Altezas para o exi-
lio, isto é, não teriam mudado de ru-
mo geogr;-'lphlea e historiea mente. . 

Pois bem ; o aludido banho morno, si 
não mentem, foi tomado no dia 15 de 
Novembro de 1889, ao anoitecer. Dahi 

I 

- errc 
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não se sabe si foi devido á escuridão 
da noite ou não, o certo é que, em-
quanto o diabo fechou e abrio um olho, 
o novo rumo tomado pelo insigne pro-
fessor levou-o. ao posto de Inspector Ge-
ral da Instrucção pripiaria e secunda-
ria da Capital Federal, cargo este que 
era ambicionado por muitos republica-. 
nos atacados desse mal desde o berço. 

O egregio professor não teve duvi-
das em penetrar no antigo Collegio Pe-
dro II, onde devia pontificar dirigin-
do a educação da geração republicana, 
porque, não obstante o edificio ser o 
mesmo, já não mais se via no seu fron-
tespieio o nome do seu fundador e des-
velado protector. Por um Decreto já 
o tinham feito tomar o mesmo rumo 
que orientava o mestre insigne. 

Mas, como não ha rosas sem espi-
nhos, quero crêr, pois faço o melhor jui-
zo do acatado professor, que S. Ex. teve 
um -pouco de ar, de cabeça motivada 
per um requerimento que, sem mêdo de 
errar, pode-se dizer, que foi impolitico, 
imprwlen.te c inoportuno, isto é, reque-
rimento do professor Carlos de Laet 
dirigido á ConOre :ação, então presi-
dida por S. Ex:, para que ella votas-
se um anpello ao governo solicitando a 
restituição do antigo nome d'aquelle 
.estabelecimento de ensine, que era 'jus-
tamente o nome do citado amigo e pro-
tector do novo director. O resultado des-
se requerimento foi -uma teapestuomr 
discussão na Congregação, cujos, mem-
bros naturalmente, na sua maioria, já 
estavam absolutamente convencidos de 
QUE, DADAS AS CIRCUMSTAN-
CIAS DE 1E.89. ERA IMPOSSIVEL A 
RESTAURA ('AO MONARCHICA,. 
o que obrigou a S. Ex. a suspender a 
sessão e ir para a casa, MAL COME-

- CTURANDO O QUE IA SUCCEDER. 
Aquela tempestade republicana está 

registrada no' boletim meteorologicO de 
2 de Maio de 1890, 166 dias depois do 
aludido banho morno. No dia seguin-
te, 3 de Maio, tira o invicto Carlos de 
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Lao, demittido do' cargo de professor 
por Decreto datado do mesmo dia .21 
S. Ex. teve um desgosto com essa oc-
currencia, e desgosto ainda maior por-
que teve depois a certeza de -que o pro-
fessor Carlos de Laet altribuia a 8. 
Ex., parte pelo menos indirecta, em se-
melhante 

Em. todo caso S. Ex. continuou no 
seu novo rumo e no seu novo posto, des-
frueando assim, muito justamente, 
uma posição da ifinnediata confiança 
do; generosos e heroicos denegridores do 

-governo e da pessoa do seu augusto pro-
tector e amigo. 

Passam-se annos e a Aeademia Bra-
sileira de Letras, cujas cadeiras já es-
tão quasi todas oceupadas pala gera-
ção republicana, á:Mingua de figuraS!
de real saber e valor literario, vae bus-
car no seu remanso de paz, para 

cceupar a vaga deixada pelo saudoso e 
impreterrito Conde Carlos de Laet, o 
antigo Iispeetor Geral da, Instrucção 
primaria e secundaria da Capital Fe-
deral, Sr. Barão Ramiz Gaivão. S. Ex., 
como que pedindo desculpas á geração 
republicana, por ter exercido no omi-
noso regimen o cargo de preceptor de 
suas Altezas os Prineines, disse, diri-

gindo-se ao decrepito casaca vermelha 
da republica José Joaquim de Campos 
(o Medeiros) e demais acadernicos repu-

blicanos e republieaniSados, o que é 
muitissimo peior, no dia da sua feliz 
recepção: 

"Tiveste o encargo de perceptor de 
principes", objectar-me-hão talvez; 
ma illustres collegas, doutrinando e 
educando os netos do Imperador, fiz 
sempre questão de dizer-lhes que a so-
berania é do povo, e que, emquad10 este 
assim o permitte, o dever maximo de 
um descendente de reis é apparelharse 
para fazer a felicidade do povo com 
exemplos de trabalhos, de estudo, de 

honradez, de benignidade, de tolerancia 
e de virtude, si o seu concurso for re-
clamado." 

Mas quem foi que disse .ao ¡Ilustre Sr. 
Barão que o povo tomou parte na fim-
dação da -Republica? Pelo contrario, a 
ausencia do povo n'aquella trapaça im-
pingida á Nação foi tão notavcl que o 
proprio Aristides Lobo, no dia 19 de 

Novembro, em uma carta que dirigiu ao 
Director do "Diario Popular", de São 
Paulo, declarou que. o povo ha-via assis-
tidd bestificado, a tudo aquillo. 

A Academia acertou, chamando o Sr. 
Barão Ramiz Gaivão para oceupar a 
vaga deixada pelo saudoso Conde Cai'. 
los de Laet... pelas seguintes razões: 

1') S. Ex. é realmente um homem-
de profundo saber e, neste sentido, não 
deslustrará a cadeira que foi oceupada 
pelo illustre extincto. 

. 2a) Não se comj- rehendeiria que 
uma associação, composta na sua gran-
de maioria de rebentos do regimen que 
ahi está,. não prestasse a sua homena._ 
gem a um homem que sacrificou Unta .
cousa para merecer as graças delle e 
ver socegado. 

O Sr. Barão Ramiz Gaivão disse 
mais o seguinte dirigindo-sé aos aman-
tes da Republica : 

"Bem se vê que na acceitação do nos-
So regimen republicano discordei sem-
pre, e não me .arrependo de haver dis-
cordado do insigne •Laet, meu grande 
amigo." 

Este BEM SE VÊ, está a calhar, por-
que até as pedras viram, voem e admi-
ram, cheias de espanto. Quanto áo 
NOSSO, virgula, ou melhor, cordão sa-
nitario e acido phenico. 

Agóra uma palavra de esperança mo. 
tivada pelas boas intenções que nortei-
am o Sr. Barão: - 

Espero que um dia S. Ex. se arre-
penda de ter discordado sempre do Sr. 
Conde Carlos de Laet na acceitação do 
regimen republicano. 

S. Ex. não morrerá nesse estado d'al. 

S. Ex. se converi:erá e será salvo. 
S. Ex. já tem pago é continuará a 

pagar esse grande 'peceado aqui mesmo, 
na terra. Medeiros e Albuquerque, que 
'é um dos procuradores do diabo nesse 
mundo, já cobrou boa parte dessa divi-
da (quem deve a Deus paga ao diab6), 
inflingindp-lhe o castigo de um elogio 
através das columnas do "Jornal do 
Commercio". Esse velho e cançado 
tambor de immoralidade disse, entre 

'outras cousas, referindo:se ao discurso 
do Sr. Barão Ramiz gaivão
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"O do Sr. Ramiz Galeão é um mo-
delo de correcção, ele dignidade, de ele-
vação de sentimento. Podia-se justa-
mente recuar que, visto o seu passado 
uvonarchista, erdfrando agora na cor-
rente que se tem chamado "saudosista", 
exaggerasse os seus louvores á extincta 
ordem de cousas. • . . • 

"titio  fez, porém-, isso. Confessou o seu 
explicarei amor ao passado regímen; 
mas proclamou que sempre Pira res-
peitador da soberania do povo e acha-
va, portanto, que este usara do seu le-
gitimo direito, adoptando a nova ordem 
de cousas. Fez todas estas declarações 
com perfeita nobreza, sem lisongear o 
-Presente, sem. abjurar - do passado." 

BEM SE VÊ que cabia no !mto de 
Medeiros a tal historia contada pelo Sr. 
Barão da intervenção da soberania do 
povo (pobre povo!), na revolta militar, 
Decorrida nesta capital, no dia em que 
o Tenente Coronel Benjamin tomou o 
famoso banho morno. 

Infelizmente não se póde dizer ao 
Sr. Barão que podia ser peior. . . Não 
se pode mais aconselhar a S. Ex. que 
seffra resignado os elogios desse velho 
bóde republicano. S. Ex. já os aco-
lheu no amplo seio do seu reconhecido 
amor da paz e da cohcordia. 

Não ! Não' podia ser peior ! 

lidefonso de Oliveira. 

.000E1=2,4,4 5

Muita gente suppõe que as antigas e 
poderosas irmandades que fazem parte 
ao corpo associativo,dos catholicos, pos-
suem o necessario espirito de obediencia 

ás autoridades ecclesiasticas e ás leis 
da Egreja.. 

Pura illusãó! O martyrió de D. Vi-

tal e D. Maeedo Costa não foi bastante 

para trazer todas ao bom caminho. 
Na Bahia acaba de dar provas desse 

espirito rir indisciplina e rebellião ao 
illustre Arcebispo Metropolitano; uma 
dessas irMandades, constituida ou diri-
gida por individuos Asem fé, imbuidos 

apenas do espirito de negocio, e mesmo 
assim, mal orientado. 

A irmandade riu questão provocou 

um grave incidente com S. Ex. pela 
determinação que tomou, sem audien-
cia do seu chefe espiritual, de allienar 

A 
a a, 

preciosas reliquias reliquias que forma_ 

v am o patrimonio da mesma. Isto, 
como era natural, determinou da par_ 

te de S. Ex. o Sr. D. Alvaro Augusto 
uma energica intervenção para evitar 

• o. desbarato dos bens de urna- institui-
ção, que mais do que nenhuma outra, 
tinha o dever de velar pias nossas 

reliquias de arte religiosa. 

Para conforto de S. Ex. o Sr. Arce-
bispo Primaz, lhe dirigimos no dia 3 
do mez de Julho o seguinte telegram-
ma : 

`O Centro D. Vita inteirado do 
acto patriotico de Vossa Excellencia em 
defesa d.o nosso patrimonio artistico e 
dos direitos 'sagrados da Egreja, tem 

subida honra em hypothecar-lhe abso-
luta solidariedade na presente conjun-

etura." 
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14 DE JULHO 

O mez de Julho traz comsigo uma ca-
lamidade inevitavel : a edlebração .da 
chamada "Grande Revolução", da Re-
lução Franceza. E para cumulo de in-
felicidade esta celebração tem fóros, en-
tre nós, de festa nacional, com a encor-
poração do 14 de Julho ao caleis cario 
civico brasileiro. 

.Contquanto os enthusiastas. da Revo-
lução de 79 já sejam escassos na pro-

-paia França, scenario do espantoso dra-
ma, aqui, no entanto, os apologistas da 
sangrenta e funesta peleja são inconta-
veie, são verdadeiras legiões. 

Não ha nisso, aliás, muito que estra-
nhar, pois que- si é  certo que a Egreja 
nes afagou em seu maternal regaço des-
de que viemos ao mundo até á nossa 
maioridade, não é menos certo que a. 
nossa intelligencia se formou muito em 
contacto com a Encyclopedia e a Re-
volução Franceza, visto como das suas 
idéas ér que se nutriram as homenS que 
tiveram principal influencia na cultu-
ra brasileira. 

Assim se oomprehende que tenhamos 
tido um Imperio maçonico e liberal, e 
um meio intellee,tual infenso á Religião: 

As idas porém, da suppost.a corren-
te philosophica e da Revolução falliram 
depressa. Sobretudo . a Revolução se 
desmoralizou. 

• . Vimos um historiador como Taine 
confessar, emfim, que a Revolução "de-
sossara" a França. .E os que se lhe -se-
guiram, os verdadeiros historiadores, 
desfazer as legendas que davam á mes-
ma, grandeza e magestade. 

Mais ainda: destruiram até a versão 
dos faetos com que ella se justificava 
perante a posteridade, factos que se-
riam a tyrannia do Antigo Regimen, os 
excessos da Realeza e. os privilegios do 
Clero e da Nobreza. 

• Effectivamente, provou-se -a sacieda-
de, -que a organização do Antigo Regi-
me), tendo embora. defeitos, possuia 
igualmente virtudes, sendo certo que .já 
representava um grão de evolução a tal 
ponto elevado que hoje ha quem sua-

peite de nos acharmos em phase de de
cadencia. , 

-

'Prevou-se igualmente que si a histo-
ria registrava não poucos factos depri-
inenk-3. devidos á Realeza, seria injus 
tiça não reconhecer-lhe os grandes ser-
viços prestados á causa da civilização, 
notando-se que precisamente ao defla—
grar da tempestade revolucionaria, go-
vernava a França um Rei digno da es-
tima dos seus subditos e da considera-
ção universal: Luiz XVI. Provou-se 
ainda que, si por um lado o Clero e a 
Nobreza gozavam de. privilegios; por -ou- • 
tro lado impunham-se-lhes pesados en-
cargos como o da instrucção politica, 'da 
caridade, assistencia social, serviço mi-
litar, obras publicas e tantos outros, 
sendo ainda digno de observação, rela-
tivamente á Nobreza, que, devido á pe-
nuria em que a deixara o fausto da Côr-
te do Rei Sol, ella se encontrava pro-
fundamente enfraquecida e já bastante. 
mesclada com a burguezia. 

Além- disto, ao par de tão desenrice.-
tantes demonstrações, outras foram ap-
parecendo não menos desoladoras para 
os enthusiastas. da Revolução. Assim 
por exemplo, a publicação de memorias 
como as de Mallet du Pan, Barruel, Mi-
rabeati, Napoleão I; de corresponden-
cias como as de Vaudreil, d 'Artois, Ber-
thelemy ; de archivos, comptes-renelus 
de chiba, lojas maçonicas, em summa, 
dos verdadeiros documentos da- Revolu-
ção, veio provar que ella não passou de 
uma monumental obra de embuste á 
sombra da qual se realizou o trabalho 
mais tenaz e mais torpe de demolição 

Egreja e da potencialidade da sua 
filha predilecta, a França.

No seu impressionante livro "Les Au-
teurs caches - de la Revolution Fran-
çaise", Pouget de Saint-André susten-
ta que ella representa a mais founida-
vel conspiração -estrangeira contra a 
França, provando que eram estrangei-
ros os capitaes que alimentavam a lu-
eta, que eram estrangeiros os verdadei-
ros dirigentes do movimento, e ainda, 
que se compunham em grande parte de 
estrangeiros, as hordas revolucionarias.• 

Com irrefutavel documentação pro-
va ainda que se compunham exclusiva-
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mente de 'allemiles os grupos que se 
apossaram da Bastilha, .maravilhosa 
aventura da qual dizia ainda lia pouco 
no "Figaro" de Paris, o sr. Eugene 
Marsan, que fera. "um alto feito da 
crapula . em favor_ apenas de 4 faisarios. 
1 maníaco sadico e 2 loucos" ! ! ! 

Dessa decantada Revolução, dizia 
Lambem recentemente Lotais Bertrand: 

"Fica-se abysmado ao pensar na fa-
cilidade e na condeseendencia com que 
francezes acolheram a legenda revolu-
cionaria e a apotheose da Revolução!" 

Para elle a Revolução Franceza foi 
o que são todas as revoluçõ es: "l'asson-
Vissement de bas appetits et de cê be-
soin de violence et d'oppression qui tra-
vaille les masses." 

Isto não obstante, o Brasil se mantem 
fiel á sua antiga convicção de que a Re-
volução Franceza é um dos grandes 
acontecimentos que illustram a historia 
da. humaajidade. . . 

A nossa obstinação, no caso, porém, 
é filha da nossa a ignorancia em rela-
ção ao movimento operado de um certo 
tempo •a esta parte no seio da propria 
opinião publica Franceza acerca do es-
pantoso flagello de 79. E' filha ainda 
da mentalidade,' um tanto retardataria 
dos nossos autores de compendios de lis-
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Varia, que ainda hoje autorizam os ve-
lhes es desmoralizados conceitos em que 
se baseava o antigo prestigio da chama-
da "Grande Revolução". E' ainda uma 
consequencia de nossa inclinação sen-
timental em favor de todos os gestos de 
insubmissão e de revolta, desde que os.
corajosos .arautos de qualquer ideolo-
gia; se declarem pioneiros do Direito,

Justiça, da Liberdade, da Igual -
dado, da- Fraternidade e da Civi-
lização! - 

E eis porque, honrando a Revolução 
Franceza e nella os seus proclamados 

-ideaes de liberdade, fizemos nossa uma 
das suas datas mais queridas e mais fa-
mosas. • 

Hoje, no emtanto, temos o direito de 
exigir do Congresso Brasileiro que sup-
prima o feriado de 14 de Julho, pois 
que elle nasceu de um equivoco já com-
pletamente desfeito.

A Revolução Franceza está condem-
nada pela critica historica, e o episodio 
de 14 de julho, ridiculo quanto ás pro-
porções e quanto aos resultados, só co-
m; ironia se pode conceber que symbo-
liso os grandes sentimentos gale lhe em-
prestou a imaginação dos nossos legis-
ladores e ainda lhe attribue a eloquen-
eia da infrene demagogia nacional. 

,2 3
%.INar, h1 ali- a, 

Foi uma gratissima noticia para o 

"Centro D. Vidal", a da elevação á 

dignidade episcopal, do eminente pro-

fessor e publicista portuguez, D. Ma-

noel Gonçalves Cerejeira. Conhece-

dores que somos da sua obra, admi-

radores que somos da sua prodigiosa 

actividade nos meios universitarios 

da terra lusitana, acostumamo-nos a 

consideral.o corno um dos mestres do 

pensamentó conteporaneo e uma das 

autoridades a quem obdecemos em 

nossa acção intellectual. 

Deste modo era natural que exultas-

semos com a especial distincção que -

lhe conferiu a Santa Sé, exaltando-o 

à plenitude do Sacerdocio, e que 

daqui lhe peçamos permissão para de-

positar nosso beijo respeitoso sobre 

o seu symbolicQ annel episcopal. -
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O SENADOP E3APBOSA LIMA E A 

IGREJA 

E' sincera a nossa alegria em registrar. em 

n‘ossas columnas a noticia da conversão do 

Sr. Senador Barbosa Linia fazendo alguns 

commentarios á significativa entrevista con-

cedida. por S. Ex. ao "Jornal do Brasil", a 

proposito dessa conversão. 

Ha a notar, primeiramente, o tom de ener-

gica firmeza com que o Senador amazonense 

confirma a noticia da sua conversão: 

"Inteiramente certa, diz S. Ex. : Sou ca-

tholico". 

O jornalista que o -entrevista, toma ao aca-

so um livro que estava sobre sua mesa de 

trabalhos, abre e encontra uma nota escripta 

do proprio punho do Senador. 

O livro era a `I'll'ilos-ophie Positive" de 

Augusto Conte e nota era a seguinte: "Mes-

ta marcha necessaria lia de resultar gradual-
mente, na ordem intellectual, um - christianis-

mo cada vez mais minorado ou simplificado, 

reduzido, afinal de contas, a este theismo 
vago e impotente que, por uma monstruosa 

aproximação de termos, os metaphysiebs qua-
lificaram de religião natural, como se toda. 
religião não fôsse necessariamente Sobrena-

tural". 

"Esse trecho, explica o Senador amazo 

nense, ficou-me sempre gravado no espirito, 

como um espinho. Conte reconhecia na- reli-

gião um caracter necessariamente sobrenatu-

ral, o . que o não • impedia de procurar ,:cear 

urna religião natural, a Religião da Mina-

- nidade. Talvez desse 'trecho tenha vindo a 

razão que' me impediu de adherir á orthodoxia 

positivista, sob a direcção dessa grande alma 

ale apostolo, que foi Teixeira Mendes". 

E' certo, porém, para nós, que essa •contra-

dicção chocante entre a. obServação de Conte. 

e a sua. obstinação em crear uma religião, 

impedindo 'o Sr. Barbosa Lima de se aban-

donar todo inteiro ao Positivismo deixou 

em su 'alma as possibilidades de se erguer, 
pela meditação, á altura de onde lhe estendia 

os braços, carinhosa, como verdadeira mãe 

solicita, . a Santa Egreja. 
Como motivos directos, porém, de sua eon-

versão, affirma. M. Ex., actuaram entre ou-

tros, o estudo e "a fragilidade dos argumen-
tos com que se combate a fé". . 

,A proposito da sua antiga situação de. see 

ptico, faz S. Ex. _ esta. observação digna de 

registro: "O scepticisrao póde ser amavel, na 

phase da juventude, quando. lia compensa-

ções de toda ordem na propria alegria da mo-

cidade; o agnosticismo é comprehensivel quan,

do ainda não se deteve, o olhar na experien-

cia sedimentada do espirito". 

Na verdade não ha nada mais facil do 
que negar unia ordem superior quando os 

instinctos e toda sorte de appetites nos- soli-

citam para o gozo ephemero da, hora que 

passa. Não ha nada mais . facil do que con-

testar a sciencia dos sabios, Guando a- igno-. 
rancia enche o vazio de noss 'alma, de. preten-

ção e de philaucia. 

• O Sr. Barbosa. Lima não esquece no passo 

que avança nesta hora, o que deve á sua pri-

meira educação,, a que recebeu, segundo a ex-

pressão de José de Maistre, nos joelhos de 

sua Mãe. E por isto tem a sensação de que, 

em vez de uma conversão o que se passa cai 

su 'alma., é aquelle phenomeno a que o philo-

sopho das "Soirées de St. Petcrsbourgo" 
chamava de fechamento da "curva reintrante", 

uma- como volta ao passado, ou na propria 

c x Tres são do Sr. Barbosa Lima, "o regresso 

de um filho prodigo".— - 

• Não era segredo para nós, de "Centro D. 

Vital", as operações que se estavam passan-

do na vdia interior do Sr. Barbosa Lima, 

os signaes da graça com que a Divina Provi, 

dencia vinha, nestes últimos tempos, illumi-

nando su'alma. E corno não tinhamos du-

vida quanto á. a e id a de do .seu caracter, 
estivamos seguros de que não tardaria, a sua 

profissão de fé .publica com que concorr eria 

para encorajar tantas almas a buscar, como 

elle, a certeza, a consolação, a felicidade e a 

paz onde elle proprio foi buscar, isto é, no 

Sacrario, no Templo da Sabedoria, na Santa 

Egreja Catholica esposa dilecta do Re-

demptor. 
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O APh;A 
LETRAS BRAZILEIRAS 

A Sega mhl Impera.lri.a ao Brasil, por 
D. Maria Junqueira Schimidt, 
Comp. de Melhoramentos de São 
Paulo, ed. 192S. 

A autora desta biographia sempre 
demomárou unia grande inclinação 
para o fiecionismo, e, neste, tanto no 
conto como na nervella, o que mais a 
recomMendava era unia certa simplici- .
Jade 'e o sincero desejo de ser sincera. 

• Passando ao dominjo da historia, levou 
comsigo esa grande fortuna. E este 
livro é uma. prova de que soube tirar 
_della todo o proveito. 

Atina rLeuciÉenberg, a segunda Im-
„„peratriz do Brasil, foi, ,do ponto de 

vista psychologico, um phenomeno sin-
guiar em nossa historia. Alma simples 
e bôa, sensata e delicada, foi em tudo 
uma creatura digna de representar a 
media de uma cultpra in.telleetual e 
sentimental. Mas a época em que viveu, 
as posições que occupou, o seu destino 
- como que independente da sua 
vontade — fizeram da sua alma um 
seenario de compleXas angustias, de or-
gulhos e humilhações os mais contras-
tantes, um vivo resume) do drama poli-
tico occidental. 

D. INIaria Jánqueira Sehimidt soube . 
por em relevo tudo isto, e até quando é 
ingenua na ideação dessa ou daquella 
sitação, desse ou daqüelle estado de 
uma alma. .assjin, arrastada a extremos, 
ainda é feliz como escriptora. Sente, 
quem a lê, que não vê aonella alma_ 
atravéz dos artificios do eruditismo en-
fadonho e seeeo como poeira. 

Elia soube,pois„ provar com documen-
tos e analyse que Anna de Leuehten-
berg, até limitem apagada figura de 
110',Sa, histeria, foi nesta uma das mais 
interessantes e singulares. Mais_,ainda, 
bem mais ainda : ella soube dar vida, 
eoin poesia e ternura toda feminina, 
dar vida nova a esse encanto melaneo-
Eco, a esse vulto nostalgico da nossa tão 

.compromettida intimidade, com o que a 
vida européa tinha de verdadeiramente 
aristocratico e superior. 

E', pois, de todo em todo recommen-
-, davel a. leitUra deste livro. Elle é co-

mo a. revelaão do que havia de bello 
numa pagina da nossa historia, e que a 
todos se afigurava pagina em branco. . 

POEMAS de Jorge de Lima — Casa 
'Trigueiros, ed. Maceió, .1927. 

A nós Ordem, quasi não interes-
sam os aspectos exteriores do que, no 
Brasil, se- chama, de algum tempo para 
cá, o "movimento modernista". Tentos 
Olhado para essas gymnasticas e para 
esses jogos de artificio- com algtima in-
differeina. e com pena, ás vezes, quan-
do vemos que, nas attitudes mais ridi-
cuias e mais perigosas, sobre a corda 
liamba ou •rolando barricas, • ou. -engo-
lindo espádaS, ' ou agitando guiso, ain-
da em taes attitudes- ha quem - tenha 
bastante frieza de animo para compe-. 
tições -e ajustes de datas 'e de peSo'. 

A platéa ainda não. se manifestou fa-
. vora.vel oti •desfaVoravelniente, e os ar-
tistas já -Se ameaçam do modo mais 
'comico. 
- Nós repetimos-a palavra de•José Lins 
do RegeS': "NeSsa gente opera-se unia 
modernisação de superfieie". .E -esta-
mos até- convictos ,de que difficilmente 
se entenderão quanto ao conceito ou o 

simples. sentimento de modernidade. • 
Temos podido ficar, pois, dentro das 

nossas convicções anteriores. • Não acre-
•ditaines muito que, após a morte do 
Rei. Salomão, o sol tenha conseguido 
bater . em cheio sobre alguma cousa de 
novo. Porque só a verdadeira poesia —
e esta. tão velha como -o velho coração 
insaciavel e melancolieo dos homens 
só a. verdadeira -poesia será- sempre no-

va, da eterna mocidade do que é eterno 
por esseneia da propria natureza . Mas 
o sol não se - engana a. seu :respeito. E 
só iras horas de .escuridão e de trevo a 
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velhice nrostituida póde figurar de mo-
cidade apaixonada:- - - 

'Foi, assim, um prazer para nós a lei-
tura desses Poemas do Sr. Jorge- de 
Lima. Elles nos offerecem occasião pro-
picia para, mais uma vez, sem maiores 
theoricismos, affirmarmos pura e sim-

- plesmente que, para nós, a verdadeira 
arte; a. verdadeira poesia, não se con-
funde com aspectos exteriores e passa-
geiros, com esta ou daquela technica, 
coni esta ou aquela disposição, com 
esta ou aquella regra de metrificação. 
Não, nós sabemos que com ou sem 'esses 
caracteristicos a poesia póde fluir com 
simplicidade é com força e entrar:hos 
o coração, impondo-se-lhe, conquistan-
do-o, de verdade. 

E eis, com os Poemas do Sr. Jorge 
de Lima, um caso. como desejavamos 
registrar. Pouco nos importa o que o 
Sr. Jorge de Iima  representa, de um 
ponto de vista c hr onologico, em nossa 
actividade poetica. Sabemos que foi 
um poeta delicado quando o seu lyris•-
mo se achava bem nos moldes do nosso 
classicismo um tanto ou quanto retho-
rico. Muito bem. Amamol-o e o ap-
plaudimos vivamente no generoso im-
pulso desse mesmo lirismo quando ago-
ra se atira ousadamente á conquista 
de rithmos singulares, de expressões 
mais expontaneas da sua vida interior, 
de coloridos e linhas mais. adequados 
fi representação do nosso ambiente sen-
timental, da nossa historicidade popu-.
lar. Porque esta é, para nós, alguma 
cousa mais que a historicidade daquillo 
que se comprou a Portugal com a aju-
da da Inglaterra. 

Nós attentamos sóinerite na obra rea-
lisada, pelo Sr. Jorge de Lima e apres-
samo-nos em tornar publico que atra-
vez dela o identificamos como um dos 
poetas mais vivos, mais francamente, 
mais naturalmente poetas, da nossa 
actualidade. Não o chamamos de genio, 
nem lhe faremos a injuria da adjecti-
vação estragada sobre os costados dos 
Coelhos Nettos & Comp.° Chamamos-
lhe, conscientes de que fazemos justiça, 
um verdadeiro poeta. - -

E os seus Poemas ahi estão para pro-
val-o. 

Todas as suggestões de nossa vida 
social. - ossendowskeana. •da nossa bar-
bará poesia. religiosa, do nosso - tragico 
lirismo passional; todas as -nuanças do 
nosso occidentalismo, do nosso bom sen .-

so (que é uma tentação chamar-se: um 
bom senso instinctivo) ; todas as inspi-
rações da nossa alegria de viver, .da nos-
sa descuidada, encantalôra miseria po-
pular ; toda a melancolia das nossas fes- -
tas. 

Santa Dica do Rio do Peixe 
Santa Dica de Gpyaz.-. .. 

E S. Christovão passou Jesus para 
cá. 

O menino queria novos rios. 

Rio de S. Francisco 
vende a honra das donzellas. . . 

Fim da tarde, boquinha da noite 
com as primeiras estrellas• e os . • 
derradeiros sinos. 

Caminhos inventados por quem não tem 
pressa de ir-se embora. .-. 

Lembras-te minha irmã 
da velha casa colonial em que nascemos 

e' onde havia o retrato do vôvô Simões , 
Lima? 

eu te benzo, 
eu te livro 
-eu te curo 
eu te salvo
com 3 cruzes no teu peito 
com 3 cruzes nos teus olhos 

Tudo isto é vida vivida. E' vida .que 
se fez poesia. E algumas vezes poesia 
verdadeiramente imperativa, como nó 
caso do "Bahia de Todos os Santos": 

E depois de tanto tempo perdido 
de tanto caminho errado 

• teu amigo voltou para os teus braços abertos, 
Perna. Perdôa. Bahia.
Eu vim resar nos teus sautuarios 
eu já sou um homem que tem 
affectos por quem pedir e rosar 
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TU és a catholica, tu és a fé, tu és 

a ancora do Nordeste, tu és a sérnpre nova 

. tu és o rainha, tu és': a cidade que mostra ao 

• „ que -chega 

envez de arranhas-céus cruzes e cruzes 

Quen. que por lá tenha ansiado tam-
bém, e se -perdido depois pelo mundo, 
é não viva esta evocação- como se refi-
zesse o passado?! 

Não escondemos que os Poemas de 
Jorge de Lima mais de uma vez se resen-
tem dos artifícios e trues em moda, 
ora uma ingenuidade toda de arranjo, 
ora um enthusiasmo visivelmente arti-

- ficial — isto quanto ao espirito — e não 
Menos do que ha de attentorio a todo 
o bom senso quanto á linguagem 
teraria, que não poderá ser nunca a lin-

-,  guagem vulgar, falada, ou mesmo es-
cripta. 

O que dizemos dos Poemas do Sr. 
Jorge de Lima, tambem diriamos dos 

• 
4 -Poemurs, de Brasil Pinheiro Machado, 

Ponta Grossa, Paraná, 1928 

O mesmo temperamento individualis-
ta e que, na apparente desordem de 
uma projecção de sensibilidade poetisa; 
aspira, no emtanto, á configuração de 
um certo aspecto hfunano do Brasil. 
Como se trata de um 'temperamento 
realmente accentuado, de um verdadei-
ro temperamento poetico, a-. poesia rea-
lisa--se de verdade, e ha de verdade um 
objectivismo nacional, que transcende, 
ou melhor, força os limites da nota par-

: ticularista. Ha um Brasil real presen-
tido, adivinhado; descoberto de entre as 
nuvens de poeira vermelha daquela 
cidadesinha a um tempo farwesteana e 
russa, dos nossos sertões do sul. 

Augusto 'Frederico Schimidt diz na 
`apresentação do poeta ,e falando das 
manhãs de Ponta Grossa, quando pas-
sam "enormes carros Duchados por qua-
tro e seis; cavalos normandos", "com 
gente loura, de 'olhos azoes, polacos, al-
lemães, russos, sei lá, e que vêm do mat-
to trazendo legumes frescos": 

"O frio é agudo. Então o sujeito que 
sente a maravilha da differença, fica 
banzando pasmo: meu Deus, no Brasil 
ha de tudo ! E lia mesmo". 

E.é o que ha •a repetir: ha de tudo. 
O que é preciso é que. haja uma brasi- • 
lidade tilo real quanto a terra, que se 
distende, una e .Vivine. como poueas. - 

• Brasil. Pinheiro Machado historia 
•seutimentalmente uma phase dessa 
'nificação cada vez mais imperiosa: 

• O brasileiro nortista que chegava 

Dizia que aquillo não era Brasil • 
Que aquillo era uma aldeia russa. 

• • 

Não notou - que 

• • • • • • • • 
brasileiro. do norte que chorava a des-. 

brazilidade do sul 

quando parava o seu fordinho 

na estrada esburacada 

li apeava pra pedir agua ou comprar fruta 

na chacrinha em frente, 
O polaquinho 

O russinho 

O allemãosinho 

O italianinho 

Nascido ali 

Traduzia o pedido do viajante pro pae e 15 

pae pro viajante 

-Numa lingua igualzinha a dos caboclos de côr 

de bronze amulatado. 

Sem regra de gramatica po-rtugueza, graças a 

Deus' 

Ninguém sabe porque este graças a 
Deus! Gostariamos de verificar nesse' 
polaquinho ou naquele italianinho uma 
conquista a mais da intelligeneia sobre 
um dominio da brazilidade, corno será o 
da. lingua que deve conservar a nossa 
historia. Mas se comprehende a . inten-
ção do poeta e, mais do que isto, fica-se 
a sentir com elle urna alegria toda 'sin-
gular, indefinivel ante esse novo mun-
do que parece emergir das aguas turvas 
do presente com linhas que proMettem 
reproduzir o essencial- do nosso passa-
do. -Promessa,' pois, de uma identidade 
nacional. E' o que revela esta poesia. 
Só não sabemos é se o poeta não tinha 
o direito de, quanto á linguagem, appa-
recer como defensor menos ingenuo e 
mais a dentro 'dessa identidade, TM elle 
proprio tocou com o coração. 

E é o que se poderá discutir, princi-
palmente com o prefaciador dos 4 Poe-
inaS, e que nos appareee tambem como 

'poeta no seu 
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Canto do Brasileiro Augusto Frederico 

Rio, 1928 

Este é, positivamente, desde que se 
póssa ir além das suas folhagens de mo-
dernismo, um caso bem mais complexo, 
o que quer dizer, bem mais serio de 
alma_ moderna, não no sentido de reali-
sação de um dado typo literario, mas 
justamente porque „se debatem no seu. 

com maior ou menor -profundeza, todas 
as angustias e todas as esperanças da 

, hora actual.
Pessoalmente Augusto Frederico 

Schimidt se impõe como um adentado .
a todo sentimento poetico, com a elas-
sica physionomia romantica que incon-
scientemente lhe emprestamos. Schi-
midt é um baiacu' vulcanico, trepidan-
te, ameaçando esmagar tudo em roda 
com o corpan zil a crepitar de gargalha-
das e guinchos intencionaes, 'literarios, 
philosophicos, ultramodernistas,• ultra 
anti-passnistas. 

Mas a poesia não morre no bojo desta, 
tempestade. ingenuidade se desnuda, 
á vezes, cio modo mais inesperado. Já 
vi este titanico brasileiro moderno, Au-
gusto Frederico Schimidt, encabular, 
tontear, empallidecer,, ficar mudo ante 
urna pequena de 4 annos, .que pergun.: 
tou numa sala: "porque este homem 
gordo se ri tanto ?" 

Não faço caricatura. Augusto FrP-, 
Jerico Schimidt faz parte integrante do 
seu Canto. E' mais do que autor. E' ti-
tulo tambem. Falei cia base physica do 
seu espirito, e deste, propriamente. mos-
trei algumas violentas linhas exterio-
res.

Não me resta duvida, porém, de que 
no Canto é' que está o verdadeiro bra-
sileiro, qüe 'elle quer ser, e se revela, 
como disse, de uma complexidade digna 
de attenção, e não sei se mais para au-
gmentar as nossas tristezas, se para re-
forçaras nossas esperanças. 

Corno já tivemos occasião de notar, 
Aügusto Frederico Schimidt. até pre-
faciar os -4 Poemas do Sr. Brasil Pi-
nheiro Machado, a.pplaudia essa desec-
berta do Brasil por um processo de 
creança enfronhada em literatura. 

Mezes depois a . sua crise subjectiva, 
assini se revela: 

Não quero mais o amor, 

Nem mais quero cantar a minha terra. 

Me perco neste mundo 

Não quero mais o Brasil 

Não quero mais geographia 

Nem pitoresco. 

Não se engane ninguem, porém, com a 
linguagem tropega, com seu pronuncia-
do infantil ismo. Este é puramente ar-
tificial e literario. 

Ninguemn se espalite 'com as contradi-
cções de facto, que se seguem. Schimidt 
cantará o Brasil, fará a sua geographia 
humana, não despresará o pittoresco.. 
Mas tudo isto é assim porque Augusto 
Frederico Schimidt, pela primeira vez, 
talvez, em sua vida, deu de frente, real-
mente, eomsigo mesmo ou tocou o fun-
do do seu coração. 

E elle não estará longe de ser um dos 
casos mais „dolorosos da nossa sensibilida-
de mystica, sensibilidade que, profunda 
nas suas raizes, vindas de camadas 
ob.seuras. escondidas, longinquas, ' da 
nossa formação, • jamais se completou, 
jamais teve o mesmo desenvolvimento 
para o alto, e não ponde 'nunca desdo-
brar-se em consciencia mystica, em for-
ça superior de redempção individual. 

Nós conhecemos o sabor dos desejos, 
das ansias divinas. Não sabemos ainda 
se nos será possivel alcançar a paz, o 
descanso em Deus. 

Quem já meditou a palavra dó Admi-
-ravel não a Ode esquecer mais: "A 
primeira propriedade da alma é Uma 
nudez essencial, sem imagens. E é por 
cila que semelhamos e estamos unidos 
ao Pae 'e á sua natureza divina''. 

Ora., o homem moderno de que é typo 
o poeta deste Canto parece sentir-se 
vestido de mais, ter a alma suffocada 
ao peso das vestes mais improprias ao 
clima para o qual se sente attrahido. 
Em poesia é a imagem tão sobreposta 
á realidade, que acaba por não repre-
sental-a e, sim, por substituil-a comple-
tamente, movendo-se, pois, o espirito 
não fóra do mundo, numa esphera su-
perior, mas num horizonte artificial, de 
mera schematisação poetica, isto é, da 
poesia mais inferior. 

Os homens como Schimidt, -tanto 
quanto cs podemos comprehender, ten-
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tam, mais ou menos conscientemente, 
rehaver a nudez do Paraizo. Esque-
cem que foram expulsos delle, e que 
aquellas portas estão guardadas por um 
anjo. Esquecem a quéda e as suas con-
segue-Leias. Mas não será uni mérito 
do homem moderno? Não ha nessa in-

, genua pretensão uma prova da myste-
riosa actividade da'Redempção?

Este, creio, o aspecto mais serio, mais 
significativo de uma poesia como a' do 
-nosso brasileiro • Augusto Frederico 
Schimidr, aspecto que é preciso appre-
hender sob o montão de queixas e des-
alentos da alma descontente do mundo 
e duvidosa de si mesma. 

Quero perder-me no mundo 

Para fugir do mundo. 

Sou 'Uma -confissão. fraca 

Sou uma confissão triste 

Quem comprehenderá meu coração? 

Elle é "o homem que chora", o ho-
mem que se sente "rasgado de raivas 
inermes e. enormes'''. Caminha sosinho 
por viélas escuras.

Mas notae para onde já o guia a ins-
piração da sua tristeza do mundo: 

E a terra era pura 

E puros os homens-

-E tudo tão puro! 

Nos'. galhos as frutas maduras pendiam. 

E todos os rithmos do coração brasi-
leiro de repente, desandam na mais 
'tumultuosa conquista de uma unidade 
superior. -

Falam como em surdina, Casimiro de.
Abreu, Gonçalves Dias, na voz altera-
da dó brasileiro Schimidt, e até de Por-
tugal recebe a .vaga de saudosismo dos , 
•em  i 1 - inocentes 1 Ano. t - g (. os e 

Que 

. Que 

Que 

imagens tilo doces! 

vidas tão simples! 

moças tão lindas!

Não é Casimiro de Abreu? 

E a lua chorava seu choro macio 

E a lua deitava seu oleo oloroso 

Na pele tostada das lindas mulhereS. 

E as cobras se erguiam nas mattas escura's.

Sagradas e lindas — bandeiras estranhas 

Mil cores sombrias corriam no chão. 

Depois no silencio da noite serena 

Os homens pensavam nas lutas e guerras 

Nas pescas e caças — que vida nau Deus! 

Gonçalves Dias não falava assim. ? 

Meu Deus! • 

• .(nem precisão de mundo. ..) 

Meu Deus que te occultas em tudo o que existe, 
Tirai-mo a tristeza qUe lenta sufoca. 

-0 -meu .coração. 
Meu Deus a inocencia primeira tracei-me, 
São Jorge na lua! 
Meu Deus explicai-me que eu vivo tremendo! 
Meu Deus aclarai-Me! 

Eu tenho saudade de luares estranhos — 

Eu tenho nos olhos paisagens estranhas — 

Quebrariam estes versos o caracter 
do Só de Antonio Nobre? Mas, em to-
dos elles, o que ha de caracteristico, de 
essencial, de proprio do brasileiro mo-
derno, que àrfa e anceia no bojo de Au-
gusto Frederico SChimidt, é a quasi 
-absoluta nudez de imagens, é um gosto 
amargo da realidade, e, por conseguin-
te; um poder muito mais agudo de pe-
netral-a, de acompanhal-a se se affasta 
para o passado. 

E depois, se bem que de um ponto de 

. . 

vista todo de sensibilidade, de urna 
- voluntaria quaSi cegueira da intelligen 

eia, o desinteresse mystico, o desejo ar-
dente da pobresa espiritual, a revolta 
contra as riquezas adventicias, exte-
riores : 

Tombae dos meus dedos thesomos imensos 

Perdei-vos pra mim. . . 

Senhor Deus fazei com que eu fique . 
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'Bem preso -a minha terra 

Sou leve 

Sou balão. • -

Sinto -que em breve irei perder-me 

No espaço puro 

Na amplidão! 

Dai-me correntes! 

Senhor Deus ancorai-me! 

Quero ficar preso 

Quero ficar. . 

Até que; afinal, Schimidth descobre a 
sua razão de ser; a razão do seu immen-
so desconsolo, da sua trepidação, dos 
-seus terrores, do seu gosto de viver: 

Meu Deus olhae para mim! 

Meu Deus sou brasileiro! 

Sou brasileiro. 

• -r 
Brasileiro sem rumo 
Brasileiro sem cabeça 

Perdido -- perdidO no seu OU.

Meu Deus olhae pra mim -

Me abençoae que eu sou brasileiro. 

E o brasileiro que não tem nada 
E o brasileiro que esta Sosinho 
O brasileiro tem 'coração! 

E' um horror, como se vê, este bra-
sileiro, e até dá vontade de rir quando .• 
o descobrimos, por nossa vez; a despe-
daçar-se assim ladeira de si mesmo .. 
abaixo, para agarrar o proprio coração. 

Mas nem por isto é menos serio o 
seu caso. . 

Não é possivel negar- que elle é illus-
trativo, mais que outro qualquer tal-
vez, da nossa inquieta procura de nós-
Mesmos. Pois é evidente que ainda não 
sabemos se estamos para os lados de. 
Deus, se só na terra bruta, se mesmo 
para os lados do demonio. Schimidt re-
presenta esta angustia de indecisão, tão 
aguda que tóca o ridiculo. 

Neste poema de meia (luzia de pá-
ginas, este é que é a verdade, nãO se 
temeu. de provccar um sabbat de todas 
as nossas miserias e esperanças.. 

• JACKSON DE FIGUEIREDO 

LETRAS FRANCEZAS 

”TiTril W17 Vil 

NOUVEAUX CONTES FA S1S, rccuctlis 

d'aprés +!(.: tradition orate .et publiés par 
Mohanimed cl Fasi et E, Derme nghem, Pa-
ris, Les E'ditions Rieder 1928. 

E' a segunda collecção de contos nor-
te-africanos, colhidos em Fez, a "linda ci-
dade intacta de Moulay Idrios". A p: lmeL 
ra appareceu em 1926 e teve, corno terá es-
ta, entre os que se interessam pela poesia e o 
folklore universal, urna justo .successo. De 
facto o pitoresco, !os sabor particularista de 
que estes contos são tão ricos, não preju-

dica a finura de expressão, o gost , que 
os universalisam, e dão - a medida -da se-
gurança com que foram escolhidos, e tra-
duzidos. " 

A nova collecção traz importantes no-
tas comparativas, em que se revela todo o 
saber das traductores nesse difficil dominio 
da literatura comparada. ' 

Ouem gosta de bellas historias e tam-
bem quem quizer ter a certeza da univer-, 
saudade do hom senso na pOesia popular, 
deve ler os "Noureaux Contes Fasis". 
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O MOVIMENTO DAS IDE'AS 

. • 
• Suscitador de uma bibliog,raphia in-
teressante, Jackson de Figueiredo tem 
aim logar notavel na corrente de mo-
demos pensadores brasileiros. Elle. é 
o. orientador ou o porta-voz de um gru-
po que se: não destaca pelo numero de

- valores e sim pela homogeneidade, pela 
consciencia com que todos se dirigem a 
-um fim. determinado. O Sr. Hamilton 
Nogueira., que nos deu, este anuo, o li-
vro Jackson de Figueiredo„ o doutrina-
rio • catholico, é um dos discipulos effi
cientes do. autor de Pascal e a In-quie-
tação Moderna. O poeta, o ensaista, o 
jornalista - politico são, em Jackson de 
Figueiredo, modalidades, mais ou me-

- nos ineigivas, do homem de acção intel-
leetual definido no. subtítulo do livro 
citado. 

• 
Como doutrinario catholico, exclusi-

vamente, é que Jackson de Figueiredo 
é tentado e impellido -a penetrar em 

- circulos a que sempre foi refractario 
por temperamento e ,educação. Elle se 
agita e caminha, como idealista da fé. 
ingressando em espheras de competição 
onde, porventura, vinguem mais va.e 
animado por .principies abstractos, isto 
é; sem utilidade immediata. 

O' livro do Sr. Hamilton Nogueira 
não é unia homenagem. porque é um 
acto de justiça feito ao philosopho- chris-
tão e ao homem de espirito que é Jac-
kson de Figueiredo, personalidade sin-
gularmente querida por seus meritos, 
incluindo os que não partilham das 
suas idéas, mas combatida. por secta-
ristas' de doutrinas religiosas e de fa-

_ eções politicas. 
Do capitulo em . que se apontam, no 

_ livro do Sr. Hamilton Nogueira, as 
causas da influencia. daquelle escriptor 
sobre as nossas letras e a sua intuição 

- do problema. religioso brasileiro, vamos 
• destacar estes periodos: 

riMas não foi sómente pelo seu valor 
literario já conhecido que Jackson de 

. Figueiredo venceu a' frieza agnostica 
dos nossos críticos e escriptores em 
geral. 

Jackson dominou o seu tempo, por-
que, por uma admirava intuição, com-
prehendeu immediatamente o problema 
reli,-,Toso brasileiro em face da nossa in-
tellectualldade. 

Elle percebeu mie a Igreja perdera. 
o contacto com as letras brasileiras, e 
que esse divorcio fora talvez uma das 
causas que poderosamente concorreram 
para a anarchia e a. indisciplina intel-
lectunal do paiz.

Era preciso, pois, restabelecer es.se 

contacto, -vivificar as nossas letras, fa-

zer resumir o espirito christão que ain-

da permanecia esmagado por um pseu-
do escol de seepticos e scientificistas. 

Com um grande ardor começou Jac-
kson de Figueiredo a actuar intelligen-
temente sobre a nova geração, e dentro 
em pouco batalhadores, que comprehen-
deram, admiravelmente, que - uma ani-
mação de idéas, para horizontes mais 
puros e mais claros, se impunha. aow 
nossos homens de pensamento e de arte. 

Foi elle, como o bservou com muito 
justiça Nestor Victor, o primeiro escri-
ptor catholico brasileiro que olhou. com 
synipathia aquelles, que se achavam. do 
outro -- lado, restabelecendo assim, sem 
ferir de modo algum a orthoxia de sua 
religião, os laços espirituaes que esta-
vam rotos, desde o tempo do Roman-
tismo, entre a Igreja e os meios lite-
rarios dominantes. 

No bom sentido, Ode 'considerar-se 
como uma especie de pragmatismo a 
acção intellectual de Jaekson de Fig,uei-
rede, neste terreno. Não que elle con-
sidere verdadeiro ou util, na sua tota-
lidade, todo o esforço da nossa intelli-
gencia, mas porque, numa civilização 
como a. nossa. dirigida nas suas linhas 
.geraes pelo influxo do Christianismo, 
-era - impossivel não encontrar no modo 
de expressão, em certas -idéas deste ou 
daquelle autor, scintillações do genio 

• catholico, reflexos dessa verdade supre-
- ma que ha vinte seculos é o amparo do 
° genero humano. 

Do "A )3 C", do- Rio, em 5 de Maio 

de 1928. 
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JACKSON DE, FIGUEIREDO 

Sobre esse - nono digno conterraneo 
acaba de sahir mais tun livro. Creio 
que é o terceiro ou o quarto escriptor 
patrício que se tem ()empado, em vo-
lume, do novel poeta e pensador sergi-
pano. Digo em volume, porque em arti-
gos incertos em varios orgãos da im- -
prensa brasileira e mesmo estrangeira 
são já numerosos os ensaios e estudos 
em torno da obra e da personalidade 
desse grande vulto de nossa nacionali-
dade. 

•. 'fossa da. Silveira, o primoroso poeta 
(te "Fio d'Agua"; o fino ensaista de 
"Roniain d" e da "Egreja Si-
lenciosa.", foi o primeiro que, em um 
pequeno e ainda insipiente folheto en-
feixou as impressões do então bem 'jo-
vem e pouco conhecido autor de "Bater 
de Azas", "Zingaros" e "Xavier Mar-
ques". - O proprio Jackson achou extem-
poraneo o trabalho de Tasso. Pouco 
mais tarde escriptores de renome como 
.Nestor Victor, Farias Britto, Mario de 
Alencar. Dias de Barros e outros se 
foram enthusiasmando pela capacidade, 
pela initellig,:encia e, principalmente, 
pela cultura notavel daquelle menino 
predigo. (Jackson era naquelle tempo, 
quasi um menino, embora já portador 
de um pergaminho, legado pela Facul-
dade de Direitos de Bailia). Tempera 
Mento vibratil, combativo, ostensivo 
mesmo, e ás vezes .até hostil, Jackson 
atarvessava então uma phase bem dif-
ficil. no Rio de Janeiro, para onde o 
atrahira o seu espirito voluntarioso e 
incontentado. .Combatido. por uns, mal 
-visto por Outro's, chocando-se com o 
meio effeminado e futil -que constituem 
as rodas da Garnier e congeneres, mas 
já admirade e querido por um certo 
numero dê escól, foi se firmando e ven-
cendo a golpes de . ousad.ia e Coragem, 
sem se dobrar a ninguém, sem se hu-
milhar, .sem pedir.Perillo Gomes, mo-
ço intelligente, mas então quasi obscu-
ro, aproximou-se de. Jackson, tornou-se 
logo 'de uma grande admiração e ami-
zade e conseguiu, sem demora, conquis-
tar-lhe uma certa sympatbiir e afeição, 
que. pouco a pouco se foi tornando em 
verdadeira amizade. Levado pela be-
nevoleneia do novo amigo Perillo refu-

• giou-se -numa pequena e longinqua ci-
dade do sul de Minas, e ali, em pouco 

. tempo deu azas a sua hena- intelligen-
cia, cultuou-se e surgiu, amparado pelo 
braço -vigoroso e decidido do amigo, no 
Rio de Janeiro, com um livro impor-
tante que lhe abriu as portas da publi-
cidade; o "Penso e Creio".

Regressando Capital da Republica 
já trazia a idéa fixa, senão algum ca- • 
bedal para manifestar, em livro, as .
!,randes impresswes e a admiração pro-
funda que lhe despertaram a convi-
vencia e a amizade de Jackson; modifi-
eára, por qualquer eircumstancia o pla-
no concebido e se limitou a escrever so-
bre a acção politica do nosso philoso-
pho. 

Externou-se no seu bem fundamen-
tado e criterioso estudo sobre o "dou-
trinario politico".' 

Desta vez quem nos traz a publici-
dade a já ineonfündivel individualida 
de do grande sergipano é Hamilton' 
Nogueira, medico distincto, honissiino, • 
e illustrado,_ membro em destaque da 
Saude Publica do Rio, director de um

-dos mais importantes estabelecimentos 
de Caridade Publica da Capital do 
Paiz. 

Este faz uni estudo mais complete,
mais circumstanciado-; como o outro.
vibrante, talvez mesmo apaixonado, 
mas dessa paixão commedida e sensa-
ta, que não torce motivos, não ageita -
situações, não inventa qualidades para 
endeusar o seu idolo. "Dirão talvir, os 
seus adversarios aq.uelles mesmo que 
lhe negam o dom de attrahir amizade 
— que este livro é obra de amigo. 

"Desta vez parece que acertaram. Na 
verdade, este livro é obra de amigo; 
pois não seriam certamente-. seus ad-
versarios os que lhe fariam iustiça, re-
conhecido o alto valor que representa 
para a sociedade brasileira contempo—
ranea o seu bellissimo movimento rei-1 
vindicador do ideal christão". 

Assim remata o autor de "Jaekson 
de Figueiredo" o prefacio desse bom 
livro. Mas o seu tarbalho é sobre tudo 
um movimento de justiça, e um esfor; 
ço a mais, mais uma pá, ele cimento 
nessa grande obra de moralidade c de 
regenerecencia, no grande edifício mo.-
ral em que se vem empenhando um 
punhado de destemidos batalhadores a 
cuja frente indubitavelmente, com uma 
perseverança e dedicação de apostolo 
se acha o nosso valoroso palácio. E 
esse movimento se faz cada vez- mais 
necessario e imperioso quando vemos 
que a maioria absoluta no nosso Paiz 
onde uma corte superior de Justiça 
procura cercear a acção 'de um juiz ho: 
nesto e bem intencionado e propensa 
se não. infelizmente. inteiramente ini-
merso no pantanal da immoralidade e 
do crime. E é por isso que com muita.
razão. Hamilton Nogueira salienta : 

"Em todos os. ramos de nossa acti-
vidade. observa-se a mesma anarchia, 
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a mesma 'desordem, a mesma inconsis-
tenda moral". Aggripin.o GrieeJ, em 
uma substanciosa e interessante chro-
nica sobre o livro de Hamilton Noguei-
ra, incerta no "O Jornal" parece la-
mentar que Jackson se tenha deixado 
empolgar pelos nossos problemas mo-
ra éS e politico •safastando-se da litera-
tura. propriamente dita. 
' E eu lamento o 'contrario ; — que es- 
piritos adiantados e iluminados de nos-
sas •letras se estejam absorvendo pelas 
*melodias e encantamentos das letras 
deSlisando ou melhor desdenhando 
desses casos mais serios que são o com-
bate incessante e persistente nele ale-
vantamento do snossos costumes em 
todos 'os ramos da vida nacional.

Bem haja livros como esse de que me 
venho occupando e que os nossos -cons. 
terraneos • procurem-no ler com atten-
ção, colhendo nos exemplos desse bata-
lhador incentivo e orientação para as 
suas actividades. 

OLEGARIO SILVA. 

"PALAVRAS DE ORGULHO";

De Francisco Karam. 

1 

Deixo as ultimas,"Palavras de Orgu-
lho -e de Humildade". de Francisco 
Karam, com a impressão de um poeta 
singularmente. novo. Novo, na forma. 
Novo, na substancia. Personalissimo. 
O poeta, para o ser, não imita. Para 
valer, não extravaga. Para agradar, 
não contemporiza. E' franco, é sim-

. pies, é sincero. "Orgulho" -e.-"Humil----
dade" casam-se bem nos seus modos de 
lyrico, a seu modo. Duas forças, po-
rém, doMinani na sua obra. • O mysti 
cismo e a natureza. Não chegam a. ser, 
por coexistentes, o panthesismo vulgar 
de outros,Poetas amigos das coisas e dos 
seres, por attitudes literarias. A natu-
reza surpreendida. através de um vi-
tral de templo. O sol; o céo, á noite, 
todos os aspectos, como expressões de 
si mesmo, 'interpretados dum angulo de 

• sombra: . - 

• 
. Uma sombra disforme, 

Onde eu me escondo, ás tardes, 
Quando tildo dorme, 
Quando eu sou uma sombra. . . 

Ou visões, de ternura religiosa entre-
vistas ao léo duma onda de incenso: 

45 

A minha voz canta uma cantiga, baixi-
nho, 

Como se fosse, dentro de uma capella, 
O leve murmurá de uma prece. 

E o extase dos sentidos se propaga 
numa ondulação continua de perfumes, 
côres, enlevos, por seus versos, vibran-. 
tes dessa volupia, dessa graça, desse 
mysterio, que são na poetica. de Ka-
ram, os. motivos centraes de seus encan-
tamentos demite da• vida. Organização 
nobre, sensibilidade fina. Não ha dois 
Karans em nossas letras. Se niystico, 
ningueni melhor do que elle tem o dom 
do verdadeiro religiosismo em arte 
(sem confundir religião com mysticis-
mo) que não é•essa pieguice tacanha de 
poetas de sacristia a rezar versalhadas 
a todos os santos, como se, com taes 
recursos, nos quizessem provar talento, 
ou, o que •é mais grave, fé authentica. 
O seu canto 'é vida interior. 

Oh! essa tristeza crepuscular, 
'Que anda dentro de mim cantando, 
Esses continuos sinos dobrando 
Esse monotono dobrar. .. 

Essa paisagem doente que vejo 
Da velha igreja que sou eu. 

Francisco Karam é um poeta. reli-
gioso, ás direitas. Porque antes de re-
ligioso, é um poeta. Os outros, que se 
inculcam de taes, pódera, até o infinito,-
desfiar as contas dos seus rosarás pe-
nitentes, mas não conseguem um mi-
nuto de 4.3;enuina emoção poetica. Se vi-
siOnario' das coisas pagans, sente-se no 
seu paisagismo verbal, em que as trans-
figura, á sua maneira *vidente de artis-
ta, .creador e não copista, esse gosto bi-
blico dos canticos dos cantieos: . 

• Se os beijos florescessem 
• Ela ficaria coberta: de rosas. . . 

A sua exaltação situa-se, poiS, entre 
o sentimento do além, do infinito, do 
impreciso e, o sentimento da paisagem, 
do proximo, do humano. Cada affirma-
tiva Ode •ser• documentada a rigor. 
Mas tenhamos pressa em dizer que a 
flamma de poesia que ha em Karam, 
tem ,mais de melancolica que de prazen-
teira. A nevoa do antigo, do pristino, 
do desolado, poisa eni seus olhos, a cada 
passo. O proprio sol lhe apparecerá de 
burel de monge. Sente os pensamentos 
novos, mas as palavras velhas, como o 
tempo. :Não é por desanimo. E' per 
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enfaro de sabedoria. Esse sabor de 
sc.iencia evangélica, que leva 'a achar 
desencantos no melhor esi_qendor do 
mundo (gozando-o, todavia), não chega 
a lhe insinuar renuncias em nome de 
salvações precarias. Ama a vida, com. 
delicia, com febre, com allucinação. 
Mas sempre triste. Quando os sentidos`• 
das coisas -são malbaratados com a em-
phase pessimista dos falsos poetas 
mysticc s, essa mystic idade irrita pela 
hypocrisia e pelo canhestro das visões -
amaneiradas. Mas quando são inter-
pretados com a. simplicidade, a sinceri-
dal@ e, vamos dizer, coma coragem mo-
ça de Francisco Karam, encantam, se—
duzem, convencem. Resta saber de co- • 
mo trata o poeta o sentimento da .terra : 

Na minha terra, estrangeiro, as arvores 
são gigantes, 

-De braços erguidos para o céo, 
Pará apanhar o fruto maduro das es

trelias. 
-

Explora o rythmo do grandioso. Mas 
não tarda a renovar o impeto em favor 
de melhorr rvthmo. A realidade acolhe-
dora de um Brasil fraternal de toda a 
gente. Leiamos até o fim esse lindo 
canto: 

Na minha terra, estrangeiro, 
As nuvens entram pelas montanhas e 

pelas mattas, 
Para apanhar o fruto maduro das ar-

vores. 

Estrangeiro, na minha terra, 
A chuva é uma caricia de dedos longas. 
O sol é um sino de oiro, que acorda os 

campos 
Com a sua voz doirada. 

\s fontes da minha, terra são mãos em 
concha,. 

Estendidas para a tua'boca. • 
Bebe, estrangeiro, e verás como a agua 

é amiga, 
Como a agua é irman. 

Fiquemos por aqui, com essa imagem 
aos olhos, gravativa como um symbolo. 

CARLOS CMACCITIO. 

Transcripto de "Á Tarde" da- Bahia, 

29-5-928. 

Pela passagem do dia que assig-
nala o meio centenario do fallecimen-

to da morte do nosso patrono, rece-
mos o seguinte telegramma que muito 
nos desvenaceu: • 

`.Dr. Jackson de Figueiredo, presi-
dente do Centro D. Vital. Rio. 

Participo-lhe que na ultima sessão 
da Conferencia de S. Mauricio dos ca-
detes da Escola Militar do Realengo, 
foi approvado unanememente o lan-

çamento na acta, de um voto de ap• 
plauso á obra reaccionaria do valo-
roso Centro D. Vital, por motivo do 
anniversario da morte do intrepido 

Bispo seu patrono, cuja perfeita atti-
tude de defensor da Verdade, hoje 
mais que 'tentem é necessario imitar. 

(a) Sombra, presidente»..
A este telegrarnma respondeu o nos-

presidente, nos seguintes termos: 
"Severiano Sombra, presidente da 

Conferencia São Mauricio, da- Escola 
Militar do Realengo. Rio. 

Agradeço attenciosa communica-
ção seu telegramma. Apraz-me decla-
rar-lhe que o Centro D. Vital deposi-
ta maiores esperanças na briosa moci-
dade que milita no seio da Conferen-

. cia de S. Mauricio, que V. S. dig-
namente preside". - 
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tir e deixar a vida como' uma creatura de Deus, a 
Deus ~nada, ou como uma larva aperfeiçoada, 
unicamente originaria das fermentações do lodo da 
ferra. 

L. VEUILLOT. 

SUMMARIO 

en,

D. Vital 

A Igreja e a civilisação contemporanea—Tristão 
de Atkayde 12 

Joseph de Maistre e a contra revolução — Yackson 
de Figueiredo 13 

Amnistia 16 

A conferencia de Sr. Calogeras 17 

A. questão politica do 5.1exico 19 

Introclucção â Philosophia Tradicional ou Classica 
— K. Pelitot . 20 

Poesia L. Francisco Kararn 28 

Néo Thomismo  29 

Uni parecer sobre o ensino 30 

O discurso do sr. Barão -- Ildejoaso Oliveira. . 31 

As famosas irmandades  33 

14 de julho 34 

D. Manoel Gonçalves Cerejeira 35 

O Senador Barbosa Lima e a Egreja 36 

Bibliographia 37 

Os nossos livros 43 

Conimemoração da morte de D. Vital 46 

' 



Lïl 

[ã 
0.0gãuploio:olgro7.(72iei),(22pyA g g wo-A Kgj Effgo 

Sociedade Choperativa de Responsabilii!ade limitada 

1:11 1.52

rr
o 

H C 
á,À g 

r•c=i 

• 
- Instituição Catholica de Credito, Fundada em 1915' 

ro l 
'END. TEL. BAsSS1L.",

• 

ciza 
R:1 

O 

I. 

Edilicio proprio • • ** • • 
N(..1t-Z'Fit; O 

4.n(.1.!:"3:SNO$0()) 

Irsziside) cle Hesex-va 

e. ,. • • ••• 
P,OPEJLARE.S: 

nepositc3is: 

CONTA in MOVIMENTO • 

Até -30 dias, se,in juros ; 
Mais de 30 dias até 10:003$006 retirada livre 4 0 . [01, 

DEPOSITOS POPULARES" -

• Até 20:0005000, retirada de 1:0005000 por dia; 8 El o
Qualquer quantia, retirada de 5005000 por dia, 6°1. 

0:0 

Láa 

d>
[kt 

. . . . . . , 
/iZO FIXO 

' 'Até 50:000$000, em caderneta ou letra , de : 
6, , ,a , -11 Mezes. . ., ,` 7 °I. ' 

Rs: 
1..z1 . 
1g 

12 » , 24 »  , „ 8 J. 
 24" Mezes em diante. . .. .., .. 9 ,°10

Nenhum depositario póderá movimentar mais de umá 
Íg caderneta de 4 Wo. . - •• 
0 ' i A DIRECTORIA 

E,A Felix Maséarenhas, 'Dr. Bianor de Medeiros, 
FR , 

PçeMdente. .Gerente ri 
F.,'5,1 . • Caries W. ferreira:da CoSta O 
7,;;:i • w..fi 

WRW)07.(E9.[R10:01rojvc.'"gUE:0"E§Ur.:-0E0"0.M07(RUE:0-HEE0.F42 tii fel 

vira. (;ralha. "o P.liarui" — 8. dos Passos, 6U. 

e 

O 


	No 62_63_64_0001
	No 62_63_64_0002
	No 62_63_64_0003
	No 62_63_64_0004
	No 62_63_64_0005
	No 62_63_64_0006
	No 62_63_64_0007
	No 62_63_64_0008
	No 62_63_64_0009
	No 62_63_64_0010
	No 62_63_64_0011
	No 62_63_64_0012
	No 62_63_64_0013
	No 62_63_64_0014
	No 62_63_64_0015
	No 62_63_64_0016
	No 62_63_64_0017
	No 62_63_64_0018
	No 62_63_64_0019
	No 62_63_64_0020
	No 62_63_64_0021
	No 62_63_64_0022
	No 62_63_64_0023
	No 62_63_64_0024
	No 62_63_64_0025
	No 62_63_64_0026
	No 62_63_64_0027
	No 62_63_64_0028
	No 62_63_64_0029
	No 62_63_64_0030
	No 62_63_64_0031
	No 62_63_64_0032
	No 62_63_64_0033
	No 62_63_64_0034
	No 62_63_64_0035
	No 62_63_64_0036
	No 62_63_64_0037
	No 62_63_64_0038
	No 62_63_64_0039
	No 62_63_64_0040
	No 62_63_64_0041
	No 62_63_64_0042
	No 62_63_64_0043
	No 62_63_64_0044
	No 62_63_64_0045
	No 62_63_64_0046
	No 62_63_64_0047
	No 62_63_64_0048
	No 62_63_64_0049
	No 62_63_64_0050

